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Na última edição - nº 143
- “História da motocicleta”,
gostaríamos de ter publicado
estas fotos em homenagem ao
Traíras Moto Grupo, funda-
do em Itu há quase 30 anos.
Pena que elas chegaram após o fechamento da
edição. Por esse motivo a justa homenagem está sendo feita nesta edição. Abaixo da foto prin-
cipal aparece o primeiro emblema do grupo (1995) e, na outra imagem, um de seus funda-
dores, o experiente mecânico de motos, Josias Vecchiato, conhecido como Magrão (cen-
tro), que está ladeado por Edmilson Roberto Ferrari (Missão) e Gilberto Massa.

Coleção: Benedito Edson Ferrari e Eli de Oliveira Rodrigues

CORREÇÕES

Na edição nº 143, página nº 16, na legenda da foto superior, foram escritos incorretamente os
sobrenomes de duas pessoas. Ao invés de Jairo Baptista de Oliveira, o correto é Jairo
Baptista de Arruda; e onde se lê José Luiz de Oliveira, o correto é José Luiz Gandini.

Na edição nº
142 sobre “Estátu-
as, Bustos e Monu-
mentos de Itu” dei-
xamos de publicar
a foto deste obelisco
do Lions Clube de
Itu em comemora-
ção ao centenário do
Lions Clube Inter-
nacional, respeita-
da instituição que
presta revelantes ser-
viços sociais à socie-

dade no mundo inteiro. O monumento está
localizado no Bairro Chafariz.

Na edição nº 143 (julho/agosto/2023), na
quarta foto da página nº 40, esta é a legenda
correta: Piloto Thiago Ostorero ao lado do
norte-americano Mason Klein, campeão do
Rally dos Sertões 2023 nas categorias Ge-
ral e Moto 1 (à esquerda).

FotopTucano
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Ainda sobre as edições anteriores
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P or isso cuidar das nascentes, rios, mares
e oceanos, assim como das matas e flo-
restas, é mais que necessário e urgente,

pois sem água não haverá vida no Planeta. Será
o fim do homem na Terra.

O que estamos fazendo com um dos rios
mais importantes do Estado de São Paulo é
um pecado imperdoável. Um CRIME!

Quando é que o poder público e a socieda-
de, de modo geral, irão acordar para o caos
dessa lastimável e triste catástrofe do históri-
co Rio Tietê?  No passado, esse rio serviu de
caminho para estender a linha imaginária do
Tratado de Tordesilhas a Oeste, ampliando o
território do Brasil com as expedições fluvi-
ais monçoeiras de bandeirantes e explorado-
res navegando em suas águas. Além  disso,
trouxe desenvolvimento, riqueza,  e, ainda, fez
“jorrar” como água em cascata inúmeras ci-
dades ao longo dos seus 1.136 quilômetros
de percurso.

O Rio Tietê nasce no município de
Salesópolis/SP, na Serra do Mar, a apenas 22
quilômetros do Oceano Atlântico, mas, “tei-
mosamente”, corta todo o Estado de São Pau-
lo para desaguar no Rio Paraná, em Itapura/
SP, na divisa com o Mato Grosso do Sul, após
banhar 62 municípios paulistas.

Literalmente, viramos as costas para o len-
dário Rio Tietê quando empresas ganancio-
sas, que só pensam em lucrar, continuam a
despejar, de forma irresponsável, toneladas de
resíduos industriais, produtos químicos e me-
tais pesados em seu leito, assim como muitos
municípios fazem o mesmo ao deixar de tra-
tar o esgoto doméstico de maneira correta.

Sem medo de errar, diria que não é dife-
rente quando “cidadãos”, sem um pingo de
pudor ou peso na consciência, jogam pneus

velhos, garrafas pets, sacolas plásticas, carca-
ças de veículos, colchões, móveis, eletrodo-
mésticos, animais mortos e outras tantas
tranqueiras no degradado pobre Rio Tietê.

Com tantos maus tratos assim, ele mais
parece esgoto a céu aberto a correr em meio à
exuberante vegetação da Mata Atlântica. Sem
falar nas redes clandestinas de esgotos das
cidades. Isso é um verdadeiro “tapa na cara”
que a sociedade dá no famoso Rio do povo
Paulista!

Segundo informação oficial da assessoria
de comunicação da Prefeitura Municipal da
Estância de Itu/SP, hoje, o município trata 80%
de seu esgoto e garante que esse percentual
deverá atingir a marca de 100% futuramente.

Rezo e torço, de verdade, para que isso
ocorra o mais rápido possível para não ver-
mos nunca mais os córregos Pirapitingui,
Taboão, Guaraú, Brochado, Itaim, Convenção
e Pirajibu, com os seus respectivos despejos
atuais de águas cinzentas, típicas de esgoto
doméstico, dia e noite, serem lançados no su-
focado velho Rio Tietê.

Em seu trajeto, muitos municípios poderi-
am saciar a sede de milhões de habitantes se
suas águas fossem despoluídas, como é o caso
específico de Itu, a qual sofre com sucessivas
crises hídricas desde 1820, segundo o histori-
ador ituano Francisco Nardy Filho, ironica-
mente, com água em abundância passando na
sua “porta”, num contra senso descomunal. É
uma pena que hoje a degradante poluição a
deixou imprópria para o consumo.

Fico a imaginar que maravilha cinemato-
gráfica seria a Estrada Parque hoje com o Rio
Tietê despoluído e quantos benefícios isso iria
trazer para o setor de turismo com geração de
renda e empregos diretos e indiretos. Quando

isso acontecer poderemos comemorar de ver-
dade a data dedicada a ele - dia 22 de setem-
bro -, instituída pela Lei Estadual nº 7.815 em
23 de abril de 1992, a qual implantou a “Se-
mana de Preservação do Rio Tietê”.

Embora haja o problema com as plantas
aquáticas macrófitas no rio na região de Bar-
ra Bonita/SP, o município é um exemplo cla-
ro da exploração turística das águas limpas
do Rio Tietê. Aliás, não apenas dessa rentável
atividade, mas também de suas fazendas de
piscicultura em larga escala. Muitos turistas
dizem que nem parece o mesmo rio poluído,
repleto de espuma e fedorento, que passa por
aqui pelo Vale Médio Tietê há muitos anos
como se isso fosse algo normal, sem solução,
descaso que pouca gente reclama ou cobra das

Editorial • Manifesto em defesa do Rio Tietê

H2O valerá ouro no futuro! Se já não valer.

Todos sabemos que água é um bem precioso finito para toda

forma de vida na Terra e, especialmente, para o corpo humano

que é composto por mais de 70% desse líquido

Planeta Água

Há anos, de forma vergonhosa,
um rio de poluição corre no Vale Médio
Tietê como esgoto a Céu aberto
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autoridades competentes.
É bem verdade que há exceções. Entre elas,

a SOS Mata Atlântica, entidade não governa-
mental que, há 30 anos, mantém incansável
atuação para despoluição do Rio Tietê a qual
conta, desde 1996, com o ferrenho empenho
da diretora de políticas públicas, a jornalista
e ambientalista ituana Malu Ribeiro, que tem
feito desse propósito de defesa ambiental sua
bandeira de luta.

Outra respeitada instituição, que do mes-
mo modo defende há 30 anos as causas do
Rio Tietê, é o INEVAT - Instituto de Estudos
Vale Médio do Tietê -, presidido pelo biólogo
saltense Francisco Antônio Moschini (Chico).
A entidade está vinculada aos Comitês de
Bacias Hidrográficas Sorocaba e Médio Tietê,
Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí. Os mu-
nicípios paulistas de Pirapora do Bom Jesus,
Cabreúva, Itu, Salto, Porto Feliz e Tietê são
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também  representados nessa entidade
ambientalista.

Ao longo dos últimos anos, ambas insti-
tuições têm apresentado projetos com propos-
tas ambientais de conscientização, debates e
reivindicações junto aos órgãos governamen-
tais, atitudes de cidadania a serem apoiadas e
seguidas por cada cidadão que quer ver o Rio
do povo paulista com vida, como foi um dia,
quando havia água limpa para beber e, em
abundância, bom peixe para comer.

Viva o Rio Tietê!
Em tempo: nessa edição a revista

Campo&Cidade traz um caderno especial da
entrega do Título de Cidadão Emérito ao ex-
prefeito e ex-vereador Olavo Volpato - veja
matéria na página nº 46.

João José “Tucano” da Silva
Editor Responsável
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ão cada vez mais escassas as
pessoas que têm lembrança
de um Rio Tietê limpo. Quem

vê o curso d’água dele hoje nem
imagina que um dia toda esta po-
luição não existia, época em que
dava até para pescar e nadar em
suas águas. O engenheiro geotéc-
nico Ismar Ferrari, coordenador
técnico do INEVAT – Instituto de
Estudos Vale do Tietê, se lembra
de nadar com amigos no trecho
do rio em Salto/SP, um dos mais
afetados pela poluição atualmen-
te e que, todos os anos, estampa
capas de jornais com sua espuma tóxica e
garrafas PET, entre outros dejetos.

Ele relata que os garotos tinham até um
“pacto” de nem fazer xixi no rio, já que lá
eles se divertiam. No final da década de
1950, entretanto, o cenário começou a mu-
dar, segundo ele. Porém, a poluição vem de
muito tempo antes, com a falta de uma rede
de captação de esgoto ao longo do proces-
so de industrialização, entre as décadas de
1930 e 1970. Com o passar do tempo, a man-

cha de sujeira só aumentou. No
início dos anos 1990, alcançava
mais de 530 quilômetros.

Segundo o relatório “Obser-
vando o Tietê” de 2023, análise
realizada pela Fundação SOS
Mata Atlântica com o apoio de
voluntários, a água de qualidade
imprópria para uso se estende
hoje por 160 quilômetros do
Tietê. Trata-se de um aumento de
31% em relação a 2022, quando
a mancha atingiu 122 quilôme-
tros, quase o dobro em compara-
ção a 2021 (85 quilômetros).

Essa sujeira afeta principalmente as ci-
dades paulistas da Bacia do Médio Tietê
como Pirapora do Bom Jesus, Cabreúva, Itu
e Salto. Para Ismar Ferrari, nenhuma con-
quista foi, de fato, alcançada nos últimos
30 anos de luta pela despoluição do Rio
Tietê na região. “Pelo contrário, com a aber-
tura dos túneis sob a barragem de Pirapora
houve um agravamento brutal da qualidade
das águas e do aumento da incidência de
enchentes do rio nesta região e nas cidades

Despoluição do Rio Tietê: sonho possível?
Principal rio paulista vem sendo poluído há décadas pela ação do homem.

Diversos projetos já foram idealizados para sua despoluição

Ismar Ferrari luta
pela despoluição
do Rio Tietê há
décadas sem

perder a esperança

Juca Ferreira

S

Peixes mortos por conta de metais pesados
lançados no Rio Tietê

Sujeira despejada no Rio Tietê se acumula em
cidades do interior. Em Salto, milhares de

garrafas PET podem ser vistas diariamente

Arquivo Revista Campo&Cidade
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ribeirinhas do Médio Tietê”. Ele afirma que
nunca perdeu a esperança.

De acordo com o Departamento de
Geoprocessamento da Prefeitura de Itu, são
13,75 quilômetros que atravessam o muni-
cípio, mais trechos que margeiam cidades
limítrofes, totalizando 33,85 quilômetros. Para
Veronica Sabatino, secretária municipal de
Meio Ambiente e Recursos Hídricos, o prin-
cipal impacto da poluição do Rio Tietê é o
impedimento da utilização das águas desse
rio para o abastecimento público da cidade.

“A vida das pessoas, o comércio, servi-
ços e a indústria verificam prejuízos soci-
ais, econômicos e ambientais, reduzindo a
capacidade do pleno funcionamento da di-
nâmica urbana. Outro impacto direto diz
respeito ao sistema de abastecimento, em
função da necessidade de construir vários
pontos de captação de água antes deles de-
saguarem no Rio Tietê, gerando maiores
custos com obras e transporte da água até
as estações de tratamento”, relata Veronica.
Veja matéria completa sobre impactos
socioambientais e a geração de energia elé-
trica na página nº 18.

A poluição do Tietê é proveniente, espe-
cialmente, de cidades da Região Metropo-
litana de São Paulo - RMSP, como
Guarulhos/SP. Mas cidades interioranas
também contribuem nesse sentido. Itu, por
exemplo, que ainda não trata 100% de seu
esgoto, vê os dejetos de córregos como o
Pirapitingui desaguarem no rio. De acordo
com a CIS - Companhia Ituana de Sanea-
mento, atualmente a cidade de Itu trata 80%
de seu esgoto e atingirá a totalidade com a
recuperação da ETE (Estação de Tratamento
de Esgoto) Pirajibu. A obra deve ser entre-
gue até o final de 2024.

Ações governamentais
Ao longo dos anos, diversas ações foram

promovidas pelo Poder Público visando a
melhoria da qualidade do rio. A subsecretá-
ria de Saneamento e Recursos Hídricos (pas-
ta ligada à Secretaria de Meio Ambiente,
Infraestrutura e Logística do Estado de São
Paulo - Semil), Samanta Souza, comenta o

mentos e a melhoria no sistema de
monitoramento da qualidade da água, com
o aumento do número de pontos de análi-
se”, afirma a subsecretária.

Samanta frisa que a água é um recurso
renovável, mas finito. “Sua disponibilidade
é desigual nas diversas regiões e por isso a
relação entre oferta e demanda no Estado
em algumas bacias já é crítica. Fazer a ges-
tão dos recursos hídricos é um grande desa-
fio, pois estamos em uma região extrema-
mente adensada e com disponibilidade
hídrica restrita. Vamos estudar a fundo ma-
neiras de preservar nossos mananciais e cor-
pos d’água para que tenhamos uma dispo-
nibilidade maior”, aponta.

Por ser um rio majoritariamente urbano,
o Tietê nunca estará totalmente despoluído,
segundo Samanta. “Mas é obrigação do
poder público evitar o despejo de esgoto e
revitalizar o rio, com ações de saneamento
e manutenção. Isso permitirá melhorar o
odor, atrair espécies de fauna às margens e
preservar a nascente, bem como suas vár-
zeas com novas opções de lazer para a po-
pulação. Além disso, com a melhora da qua-
lidade da água podemos pensar na amplia-
ção do modal de transporte hidroviário fu-
turamente”, finaliza.

A Companhia de Saneamento Básico do
Estado de São Paulo - Sabesp também tra-
balha no programa IntegraTietê, segundo a
porta-voz Luciana Pena, superintendente de

Engenharia e Gestão de Ativos.
A companhia prevê implantar
até 2026, 590 km de intercepto-
res e coletores-tronco e 6 mil km
de redes coletoras na RMSP,
além de obras de ampliação da
capacidade de tratamento de
esgoto em quatro estações de
tratamento do entorno. Antes, a
Sabesp era responsável pelo
Projeto Tietê, que hoje faz par-
te do IntegraTietê, sendo o mai-
or programa de saneamento
ambiental do País e também um
programa de saúde pública.
Desde que foi iniciado em 1992,

Fétida água de esgoto no Córrego Pirapitingui,
em Itu/SP, um dos afluentes do Rio Tietê

Tucano

que tem sido feito pelo Governo do Estado
na limpeza do Tietê. Segundo ela, a atual ges-
tão do governador Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos) tem intensificado as ações de despo-
luição dos rios, com o objetivo de melhorar a
qualidade dos corpos d’água em São Paulo.

Para isso, os programas em andamento,
como o Projeto Tietê, o Programa Renasce
e o Novo Rio Pinheiros, foram incorpora-
dos ao Programa IntegraTietê, lançado nes-
te ano pela Semil. Com investi-
mento previsto de R$5,6 bilhões
até 2026, o IntegraTietê tem o
objetivo de unir governo, inicia-
tiva privada e sociedade civil
para somar os esforços e investi-
mentos por meio de uma
governança que permitirá
direcionar recursos aos pontos
mais vulneráveis do rio. “Entre
as ações, estão previstas a am-
pliação de 1,5 milhão de domi-
cílios com coleta e tratamento de
esgoto, o aumento nas ações de
desassoreamento; a retirada de
mais de 13 milhões m³ de sedi-

A subsecretária de
Saneamento e

Recursos Hídricos do
Estado de São Paulo,

Samanta Souza

Divulgação



SETEMBRO/OUTUBRO DE 2023 • Revista Campo&Cidade 11



12 Revista Campo&Cidade • SETEMBRO/OUTUBRO DE 2023

ele já levou coleta e tratamento de esgoto a
mais de 12 milhões de pessoas na RMSP. O
principal foco do projeto é ampliar o siste-
ma de coleta e tratamento de esgoto na mai-
or metrópole brasileira. O investimento até
o momento no projeto é de US$3,5 bilhões.

Segundo a companhia, a iniciativa tem
uma importante contribuição para a
revitalização progressiva do Rio Tietê e de
seus afluentes, na Bacia do Alto Tietê, e seus
reflexos no interior. Em 1992, o índice de
cobertura com rede de coleta de esgoto na
RMSP era de 70%, hoje já passa de 90%.
Já o tratamento do esgoto coletado saltou
de 24% para 85%.

No final de 2022, foi criada a Câmara
Técnica do Rio Tietê pelo CBH-SMT (Co-
mitê de Bacias Hidrográficas-Sorocaba
Médio Tietê). Segundo o coordenador Pau-
lo Takeyama, de Salto, esse órgão tem como
foco principal a despoluição do rio e, desde
sua criação, conseguiu reivindicar ações
concretas como o futuro desassoreamento
da lama negra da barragem de Pirapora,
além da discussão e encaminhamento sobre
a proliferação de macrófitas (plantas aquá-
ticas). De acordo com Takeyama, hoje elas
afetam muito o Rio Tietê na região de Bar-
ra Bonita/SP, onde ele ainda tem vida. Esse

tipo de vegetação prejudica a navegação, au-
menta a evapotranspiração e inclusive cau-
sam riscos à saúde, afirmou.

Em setembro deste ano, a deputada esta-
dual Marina Helou (Rede Sustentabilidade)
protocolou o projeto de lei Nº 1.422/2023,
que reconhece o Rio Tietê como um ente
vivo e sujeito de direitos. Caso seja aprovado
pela Assembleia Legislativa e sancionado pelo
governador, o rio será o primeiro a ter garantia
por lei no Estado. “A iniciativa possibilita
uma discussão contemporânea importante,

Poluição do Rio Tietê no trecho da Usina Hidrelétrica Porto Góes,
em Salto, estampa capas de jornais anualmente

Arquivo Revista Campo&Cidade

e que já ocorre em outros países, sobre a
natureza como um sujeito de direitos”, res-
salta a deputada. O projeto tramita na Alesp.

Ações não-governamentais
Além do Poder Público, as ações não-

governamentais se destacam na causa do Rio
Tietê. O já citado INEVAT atua desde mar-
ço de 1993 divulgando e preservando a his-
tória e cultura do rio na região de Itu e Sal-
to. Presidido atualmente pelo professor
saltense Francisco  Antônio Moschini
(Chico), o instituto é um dos principais críti-
cos de um extravasor na barragem de
Pirapora do Bom Jesus.

O extravasor é uma espécie de túnel que
funciona como uma galeria subterrânea
construída no fundo de uma represa que, ao
ser aberta, desvia a água represada com uma
maior velocidade de escoamento. Esse  tú-
nel, então, capta o lodo do fundo do reserva-
tório que contém metais pesados, microrganis-
mos anaeróbios e produtos químicos e joga
tudo para o Rio Tietê no interior.

Além do INEVAT, a Fundação SOS Mata
Atlântica realiza trabalho importante em de-
fesa do Rio Tietê. Marcelo Naufal Argona é
mobilizador da causa “Água Limpa” da en-
tidade, na qual atua desde 2010. O interes-
se dele pelo tema surgiu ainda na escola e,
depois, só aumentou. “Houve uma grande
mobilização pelo Rio Tietê nos anos 1990,

Em 2019 foi realizada na
cidade de Salto a 1ª
Conferência da
Despoluição do Rio Tietê,
promovida pelo movimen-
to “Todos Pelo Tietê”,
organizado pela Ordem
dos Advogados do Brasil
(OAB) Subseção Salto,
AEAS (Associação de
Engenheiros, Arquitetos e
Agrônomos de Salto),
ACIAS (Associação
Comercial, Industrial e
Agrícola de Salto) e
ASSISA (Associação das
Indústrias de Salto). O
evento contou com um
“abraço” simbólico no rio
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No dia 18 de setembro, o auditório da
Secretaria Municipal da Educação foi
palco do 1º Seminário “Tietê, o mais
paulista dos rios”, realizado pela Prefei-
tura de Itu, por meio da Secretaria de
Meio Ambiente e Recursos Hídricos,
com apoio do Comitê de Bacia
Hidrográfica Sorocaba e Médio Tietê
(CBH-SMT), do INEVAT, da SOS Mata

Atlântica, da Secreta-
ria Municipal da
Educação e da CIS –
Companhia Ituana de
Saneamento.

O encontro bus-
cou despertar nos
presentes a consciên-
cia da importância do
Rio Tietê para Itu e
região, bem como
sua despoluição. A
programação contou
com palestras de
Chico Moschini, do
INEVAT; de Malu
Ribeiro, diretora de
políticas públicas da
SOS Atlântica; e do
advogado Dr. Thiago

Rigamonti; além da apresentação da Cia.
Ecos do Rio; e do poema de Mário de
Andrade “A Meditação Sobre o Tietê”,
declamado por Célia Trettel ao som da
viola caipira de Dill da Viola.

Vera Gazal, Assessora Técnica da
Subsecretaria de Recursos Hídricos e Sa-
neamento Básico do Estado de São Pau-
lo, que representou a subsecretária Samanta
Souza falou sobre o Projeto IntegraTietê.
Também participaram o prefeito Guilher-
me Gazzola (PP) e o superintendente da
CIS, Reginaldo Santos. O secretário
municipal de Educação Plinio Bernardi
Jr. foi o mediador do evento. (AR)

Seminário do Rio
Tietê em Itu contou
com apresentação

da diretora de
Políticas Públicas

da SOS Mata
Atlântica

nicipal do Meio Ambiente. O projeto con-
siste na análise dos parâmetros do Ribeirão
Cabreúva que transpassa o município e abaste-
ce o centro histórico e os bairros em sua proxi-
midade. O Ribeirão deságua no Rio Tietê, por-
tanto faz parte da Bacia do Médio Tietê, e por
esse motivo faz parte do projeto maior o, “Ob-
servando os Rios”, da SOS Mata Atlântica.

Além disso, desde 2017, a equipe da
EPPO realiza um projeto prático de Educa-
ção Ambiental com as escolas municipais
de Cabreúva, levando alunos até o local de
coleta da água  para demonstrar o funciona-
mento e importância das análises. O proje-
to é desenvolvido pela bióloga e técnica
ambiental da EPPO Edieli Ribeiro dos San-
tos no Córrego Cabreúva, mais conhecido
como Córrego dos Padres, um dos afluen-
tes do Rio Tietê. “Além de estimular a res-
ponsabilidade cívica, o projeto desempenha
um papel crucial na conscientização da co-
munidade sobre a importância da água, na
conservação do meio ambiente e na promo-
ção de práticas sustentáveis, que são funda-
mentais para um futuro mais saudável e sus-
tentável”, é o que propõe a EPPO.

A bióloga Ediele afirma que “é uma sen-
sação de orgulho plantar uma ‘sementinha’ nas
crianças para despertar a conscientização da
preservação do meio ambiente”.

com abaixo-assinado, seguida pela criação
de vários grupos para monitorar o rio, nos
quais muitas pessoas, inclusive eu estava
entre elas, se engajaram”, relata.

De acordo com Argona, a SOS Mata
Atlântica gera dados sobre a qualidade das
águas do Rio Tietê anualmente desde 1993,
fornecendo essas informações à sociedade,
aos governos e ao BID - Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento. “Dessa forma,
a Fundação exerce o controle social do Pro-
jeto de Despoluição do Tietê. Além disso,
participamos do Comitê de Bacias
Hidrográficas dos Rios Sorocaba e Médio
Tietê, na Câmara Técnica do Tietê, onde são
deliberados projetos e ações para a gestão
desses corpos hídricos”, informou.

Argona também aponta que os indicado-
res medidos e divulgados este ano pela SOS
Mata Atlântica, quando comparados com dados
da última década, mostram que estão ocorren-
do avanços significativos. No entanto, para
que esses avanços sejam mais rápidos e efi-
cazes, é urgente incrementar a coleta e o tra-
tamento de esgotos, adotar soluções baseadas
na natureza, por meio da proteção especial
do Vale do Médio Tietê, regulamentando o
artigo 196 da Constituição Paulista de 1989.

Segundo ele, isso significa, na prática,
proteger as corredeiras do trecho da Estra-
da Parque, APA (Área de Proteção
Ambiental) Rio Tietê e toda a extensão do
rio que ainda mantém seu curso natural, li-
vre de barragens. “Há esperança e os dados
mostram que estamos no caminho certo. A
sociedade precisa se engajar e cobrar das au-
toridades a continuidade do Projeto Tietê e avan-
ços na universalização do saneamento no Es-
tado de São Paulo”, pondera. Ele  afirma
que o ritmo das obras de despoluição deve-
ria estar mais acelerado.

Iniciativa privada
As empresas também são importantes

agentes que contribuem para a limpeza do
Rio Tietê. A EPPO - Cidades Inteligentes é
responsável pelo Projeto “Observando o
Ribeirão Cabreúva”, realizado em parceria
com a SOS Mata Atlântica e Secretaria Mu-

André Roedel

A bióloga da empresa EPPO, Edilei Ribeiro dos
Santos (à direita), durante monitoramento no

Córrego dos Padres em Cabreúva. Ao seu lado
as aprendizes administrativas Letícia Carmo

Tavares e Isabelli Ferreira de Carvalho

Seminário sobre
o Rio Tietê em Itu

Tucano
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Há 30 anos, a Fundação SOS Mata
Atlântica, parceiros e voluntários
monitoram a qualidade da água do maior
rio do Estado de São Paulo. O programa
“Observando o Tietê” foi pioneiro ao en-
volver a sociedade no acompanhamento
direto do rio e na luta por água limpa para
todos. O programa cresceu, evoluiu e se
transformou no atual “Observando os
Rios”, que acompanha mais de 230 rios
por todo o bioma da Mata Atlântica.

Segundo a entidade, são mais de 2 mil
voluntários espalhados por 16 Estados no
Brasil  mobilizados em defesa das águas
de suas comunidades. Na região, são dois
grupos que atuam na preservação do Rio

A bióloga da empresa EPPO, Edilei Ribeiro dos Santos,
mostra aos alunos o resultado da análise da água do

Córrego dos Padres em Cabreúva

Ação na justiça
O prefeito ituano Guilherme Gazzola

(PP) moveu no início de 2022 ação popu-
lar, na condição de cidadão, que visa a ado-
ção de atos planejados pelo Estado, órgãos
públicos competentes e municípios que se
situam à montante (acima) de Itu e cuja ge-
ração de poluição afeta as águas do Rio
Tietê, haja vista o cenário de degradação
que há décadas assola o rio, sem que tenham
sido adotados atos coordenados capazes de
melhorar, substancialmente, as condições do

principal recurso hídrico da região.
O instituto jurídico aplicado é o chama-

do Estado de Coisas Inconstitucional, que,
nesse caso, se refere à contínua violação ao
meio ambiente provocada pela poluição do Rio
Tietê. Por meio da ação, o Poder Judiciário se
coloca como moderador para cobrar trans-
parência e fiscalizar ações efetivas de todas
as partes envolvidas na questão.

A ação solicita a promoção de projetos e
apresentação de dados, submetendo-os à
apreciação popular e técnica, os quais de-

vem prever cronograma físico-financeiro
das medidas planejadas, metas, fontes de
custeio e responsáveis técnicos. Foi deferida
medida liminar histórica pelo juiz da 12ª
vara da Fazenda Pública do Foro Central
da Comarca de São Paulo determinando tais
providências a todos os órgãos do polo pas-
sivo em 60 dias, a qual foi, porém, anulada
pelo Tribunal de Justiça do Estado de São
Paulo. O processo está em fase recursal no
Superior Tribunal de Justiça.

André Roedel

Tietê. Um em Cabreúva com
voluntários da empresa
EPPO - Cidades Inteligentes
e o outro em Salto com fun-
cionários da empresa Ypê
(patrocinadora principal do
projeto), além do Grupo de
Escoteiros Taperá.

A iniciativa também é
aberta à população. Os inte-
ressados podem participar
dos grupos de monitoramento
já existentes ou ajudar a criar novos grupos
em rios próximos às escolas, igrejas e ou-
tros centros comunitários. O monitoramento
das águas é realizado com um kit desenvol-

Observando os rios: 30 anos de atuação

Divulgação/EPPO

vido pela SOS Mata Atlântica. Os grupos
fazem a medição uma vez por mês e en-
viam os resultados pela internet para a en-
tidade. (AR)
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ão diversos os problemas socioam-
bientais causados pela poluição do rio,
especialmente no trecho do Médio

Tietê. O maior deles é a grande descarga de
esgotos industriais e domésticos por parte
dos municípios da região metropolitana de
São Paulo/SP, principalmente da capital
paulista, maior cidade do País, com mais
de 12 milhões de habitantes.

Grande parte do lixo industrial e urbano
gerada na cidade de São Paulo é despejada
de maneira irregular nos afluentes e no lei-
to desse histórico e lendário rio, conhecido
também como o Rio do povo paulista devi-
do a sua importância para o desenvolvimen-
to e expansão do Estado e do Brasil. Essa prá-
tica ocorre desde os primórdios da industrializa-
ção na década de 1930 devido à ausência de re-
des de captação de esgoto e respectivo tra-
tamento. Outro problema ambiental são as
constantes inundações, as quais provocam
prejuízos à comunidade e aos cofres públi-
cos. Esse transtorno é causado pela expan-
são das áreas urbanas e construções de edi-
fícios e rodovias nas proximidades do leito
menor (área de inundação natural).

Segundo a Sabesp - Companhia de Sa-
neamento Básico do Estado de São Paulo -, ao
longo de aproximadamente 120 km por onde
o rio passa nessa região, recebe, diariamente, 3
bilhões de litros de dejetos, o que o torna
morto,desoxigenado e prejudicial à saúde.

O impacto ambiental de toda essa sujei-
ra pode ser sentido em cidades da região,
principalmente nos municípios de Pirapora
do Bom Jesus/SP e Salto/SP. Anualmente, o
trecho saltense do Rio Tietê é cenário de tristes
imagens, com água tóxica, mortandade de pei-
xes e enchentes em diversos pontos. Recente-
mente, isso também causou prejuízos em Itu/
SP, em 2020, no Bairro Jardim Paraíso II.

Impactos socioambientais e a geração
de energia elétrica no Rio Tietê

Águas revoltas das terríveis enchentes têm
castigado a cidade de Salto

A ação do homem tem provocado inúmeros impactos na natureza ao longo de décadas

de da Brasital S.A., porque a boa qualidade
do rio, naquela época, garantiu o sustento.

A oferta de energia elétrica cresceu no
século passado de maneira vertiginosa. Ao lado
dos benefícios que trouxe, a construção de re-
presas também resultou em profundas alte-
rações no meio ambiente. Entre os princi-
pais impactos ambientais está a inundação
de várzeas e matas ciliares, inclusive de re-
manescentes da Mata Atlântica. Isso provo-
cou assoreamento no rio. A deposição em
seu leito de matéria mineral diminui sua
calha, o que resulta em graves enchentes.

Atualmente o Rio Tietê é uma sucessão
de reservatórios. A transformação de suas
águas correntes e relativamente encachoei-
radas em águas semi-paradas, alterou pro-
fundamente as condições de vida aquática,
inclusive provocando o desaparecimento da
flora e da fauna primitivas que precisariam
ser repostas. A preocupação com esses efei-
tos e danos ecológicos vem, na verdade,
desde o início da instalação das primeiras
usinas hidrelétricas. As barragens também
impactam na reprodução de peixes que so-
bem até a foz na época da piracema.

Tucano

O engenheiro geotécnico saltense Ismar
Ferrari, coordenador técnico do INEVAT,
entidade que completou 30 anos de atuação
em defesa do rio em 2023, lamentou o ocor-
rido. Ele lembra que antigamente muitas
famílias humildes se alimentavam com a
pesca do Rio Tietê. “Quando as pessoas não
tinham dinheiro para comprar a ‘mistura’,
iam ao Tietê”. O engenheiro afirma que
muitas famílias não passaram fome na ci-
dade de Salto entre o final dos anos 1920 e
início dos anos 1930, período de inativida-

Rio de espumas tóxicas costuma fazer parte do cenário urbano de Pirapora de Bom Jesus

Tucano

S
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Geração de Energia Elétrica
A EMAE - Empresa Metropo-

litana de Águas e Energia S.A. -,
fundada em 1998, sucessora da
Light e da Eletropaulo, é uma em-
presa de capital aberto, cujo controle
acionário pertence ao governo do
Estado de São Paulo e opera atu-
almente no Rio Tietê três usinas
para geração de energia elétrica:
a Usina Rasgão e a PCH (Peque-
na Central Hidrelétrica) Pirapora,
ambas localizadas no município
de Pirapora do Bom Jesus/SP, e a
Usina Porto Góes, em Salto/SP.

As usinas do Rio Tietê, sob responsabi-
lidade da EMAE, são importantes para o sis-
tema elétrico brasileiro, pois estão locali-
zadas próximas do maior centro de consu-
mo do País. Pelo fato do ponto de geração
de energia elétrica estar próximo ao merca-
do consumidor traz importante vantagem,
já que ao reduzir grandes distâncias na trans-
missão energética evita-se perdas e,
consequentemente, blecautes.

Primeiras Usinas da Light
A antiga empresa canadense Light, em

razão da forte estiagem ocorrida em mea-
dos do século 20, se viu obrigada a racionar
o fornecimento de energia elétrica, pois ti-
nha que comprar, a “peso de ouro”, energia
elétrica de outras geradoras. A situação obri-

gou a Light a construir uma nova usina hi-
drelétrica em tempo recorde, em apenas 11
meses no município piraporense, a qual foi
batizada de Usina Rasgão. Ela foi edificada
próxima a uma curva do Rio Tietê, num lo-
cal apelidado de rasgão. Ficou popularmente
conhecido assim porque, no passado, garim-
peiros fizeram uma fenda no morro com o
objetivo de desviar a água do leito original
do rio para garimpar ouro, mas essa ativi-
dade não obteve êxito.

 A usina foi inaugurada no dia 6 de se-
tembro de 1925 e sua primeira unidade ge-
radora funcionou até 1961, quando a infil-
tração de água pelo canal provocou sua
desativação. Em 1989 suas estruturas foram
recuperadas e a usina teve sua capacidade
ampliada de 14,4 MW para 22 MW, vol-

tando ao sistema gerador da
EMAE. A usina passou por mo-
dernização de seus sistemas de
excitação, regulação de velocida-
de e tensão em 2009. A alguns
quilômetros acima dessa barra-
gem foi construída a primeira hi-
drelétrica no Rio Tietê, a Usina
de Parnahyba, localizada no mu-
nicípio de Santana de Parnaíba/
SP. Foi fundada em 23 de setem-
bro de 1901 com potência instala-
da de 2 MW. Pouco mais de dez anos
depois, a empresa Light aumentou
sua capacidade para 12,8 MW.

Em homenagem a um diretor daquela
época, a Usina de Parnaíba passou a ser de-
nominada Usina Edgard de Souza em 1949.
Três anos depois, parou de gerar energia,
tendo sido transformada em usina elevatória
para bombear a água da parte inferior
(jusante) para a superior (montante) para fa-
vorecer a Usina de Henry Borden, em
Cubatão/SP, na geração de energia elétrica.

Desativada em 1982, deu lugar à atual
Barragem Edgard de Souza, quando foram
construídas três comportas de fundo e uma
testada de eclusa, o que aumentou a capaci-
dade de escoamento do rio. A nova função,
exercida até hoje, auxilia na prevenção de
enchentes na cidade de São Paulo. A Barra-
gem Edgard de Souza faz parte do comple-
xo hidroenergético da EMAE.

Com quase 100 anos de existência, a Usina de
Rasgão está localizada na cidade de Pirapora do Bom Jesus

Divulgação/EMAE
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Pequena Central Hidrelétrica de Pirapora foi
inaugurada em dezembro de 2010 com o
objetivo de ampliar o parque gerador de

energia da EMAE

Divulgação/EMAE

Ampliação do Parque Gerador
A EMAE ampliou seu parque gerador de

energia elétrica no Rio Tietê com a constru-
ção da PCH Pirapora. Estudos técnicos in-
dicaram a possibilidade de sua construção
junto à Barragem de Pirapora que já per-
tencia a EMAE. Assim foi constituída no
dia 22 de dezembro de 2010 a Sociedade
de Propósito Específico Pirapora Energia
S.A., subsidiária integral da EMAE, a qual
ficou responsável em administrar, construir,
planejar, operar, manter e comercializar a
energia produzida pela PCH Pirapora. Sua
operação teve início em 2015.

Proteção das corredeiras do Rio Tietê
A SOS Mata Atlântica encaminhou em

16 de agosto de 2023, ofício à secretária de

Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística
do Estado de São Paulo, Natália Resende,
enfatizando a importância da preservação
das corredeiras do Rio Tietê. De acordo com
a jornalista e diretora de políticas públicas
da organização não governamental, Malu
Ribeiro, as soluções apresentadas, baseadas
na natureza como alternativa para a
sustentabilidade hídrica do Estado de São
Paulo, foram bem recebidas pela secretá-
ria, que solicitou o envio das reivindicações
ao Fórum IntegraTietê.

Malu afirma que o objetivo concreto da
ONG é o tombamento das corredeiras para
que elas sejam protegidas conforme a cons-
tituição paulista rege por uma norma espe-
cial, e, dessa forma, fiquem livres de novas
barragens de pequenas centrais hidrelétri-
cas (PCHs). “As PCHs geraram mais im-
pactos negativos que benefícios. Existem
outros tipos de geração de energia, como
eólica, solar e de biocombustível,
por exemplo, sem gerar impactos
na qualidade da água dos rios. O
barramento altera toda a hidro-
dinâmica da bacia hidrográfica e
o Rio Tietê já é muito compro-
metido”, afirmou a ambientalista.

De acordo com a Secretaria de
Comunicação da Prefeitura da
Estância Turística de Itu houve
consulta prévia, não oficial, de
uma empresa que demonstrou in-

Vista da corredeira ao lado da antiga
Usina de Lavras

Tucano

teresse nessa modalidade de obra, haven-
do, por parte do Poder Público Municipal,
a orientação de que seria necessária a pro-
vidência de licenças de órgãos ambientais
competentes do Estado e da esfera Federal,
além dos devidos estudos de impacto
socioambiental. O que caberia ao municí-
pio, que seria a emissão da certidão de uso
do solo, só poderia ocorrer após o cumpri-
mento das etapas mencionadas. Também
haveria a obrigatoriedade legal de uma au-
diência pública para o prosseguimento do
projeto. A Secretaria de Comunicação in-
formou ainda que a lei de criação da APA Tietê
não permite a instalação desse tipo de em-
preendimento.

No mais, o governo municipal se coloca
contrário à implantação da obra e defende-
rá esta posição, certa do mesmo posicio-
namento das esferas superiores do Poder
Público, às quais está sujeito.
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Usina de Salto
Em 1927, a Light adquiriu a Usina Porto

Góes construída pela Brasital S.A., indús-
tria produtora de tecidos e papel, ativida-
des em que a energia elétrica tinha papel pre-
ponderante para colocar as produções de ambas
unidades fabris no mercado.  Segundo a asses-
soria de comunicação da SEMIL - Secretaria de
Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística do
Estado de São Paulo -, em 1928 a Usina
Porto Góes começou a operar com duas unida-
des geradoras, com turbinas tipo Francis,
com capacidade instalada de 11 MW.

A usina e ambos os complexos industri-
ais estão integrados no cenário urbano no
entorno da famosa cachoeira e das
corredeiras do Rio Tietê na cidade de Salto

e formam um belo conjunto arquitetônico
industrial remanescentes das décadas inici-
ais do século passado.

A Usina de Porto Góes passou por mo-
dernas reestruturações em 1998 e se tornou
a primeira usina da EMAE automatizada.
As obras de ampliação da capacidade da
usina tiveram início em 2003, quando foi
instalada a terceira unidade geradora. Dois
anos depois sua capacidade instalada pas-
sou de 11 para 24,3% .

Precursora na Região
A primeira empresa geradora de energia

elétrica de Salto, e a segunda do Estado de
São Paulo, foi a Usina Hidrelétrica de La-
vras, localizada no Jardim Itaguaçu, a dois

quilômetros da região central da cidade,
próximo ao Monumento da padroeira do
município Nossa Senhora de Monte Serrat.
O engenheiro civil ituano Octaviano Perei-
ra Mendes deu início à obra em 1904, ten-
do sido inaugurada em 1906 pela Cia Ituana
de Força e Luz. No início, atendia a zona
urbana de Itu e algumas partes da rural.

Somente um ano e meio mais tarde, Sal-
to passou a usufruir da eletricidade gerada
pela usina. Em 1929, Lavras sofreu inunda-
ção e ficou paralisada durante sete anos.
Quando voltou a operar, funcionou como
unidade complementar da Usina Porto Góes
durante 20 anos. Aproximadamente 40 anos
depois de sua desativação em 1992, toda a
área da usina foi revitalizada para dar lugar

Inaugurada em 1906, a Usina de Lavras chegou a funcionar como unidade
complementar da Usina Porto Góes entre os finais dos anos 1930 e 1950

Arquivo Museu da Cidade de Salto “Ettore Liberalesso”

Em 2003, a Usina Porto Góes contou com obras de ampliação de seu
potencial energético, passando de 11 para 24,3 de capacidade instalada

Divulgação/EMAE
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A antiga Usina Hidrelétrica São Pedro trouxe desenvolvimento para Itu e região

Vista interna da Usina Hidrelétrica São Pedro

Fotos: Arquivo Museu FAMA da Fábrica São Pedro

ao Parque das Lavras, complexo turístico
que inclui as edificações restauradas e des-
tinadas à exploração histórica e cultural, que
também possui extensa e privilegiada área
verde, espaço utilizado para o lazer e edu-
cação ambiental. O arquiteto e urbanista,
museólogo, fotógrafo e artista plástico Ju-
lio Wakahara Abe trabalhou no projeto de
implantação do Parque das Lavras.

Empreendedorismo
Há divergências sobre o ano exato da

construção da Usina Hidrelétrica São Pedro.
Alguns dizem que foi por volta de 1910,
outros que teria sido em 1924. Ao certo, o
que se sabe é que foi um importante empre-
endimento para impulsionar os teares da

Companhia Fiação e Tecelagem São Pedro
e, consequentemente, a economia de Itu. A
energia elétrica produzida era destinada
também para a Fábrica Maria Cândida,
empresa responsável pela produção de fios

para os teares. Os dois complexos industri-
ais pertenciam à família Paula Leite.

Naquela época, a Usina São Pedro teve
ainda grande importância na iluminação pú-
blica das  vilas operárias da tecelagem ituana,
assim como para o município cabreuvano e
algumas fazendas e sítios da região. Hoje
as instalações do antigo complexo industri-
al têxtil abrigam o Museu FAMA - Fábrica
de Artes Marcos Amaro - Fábrica São Pedro.

Energia do Tietê
Ao longo de seu percurso, as águas do

Rio Tietê sempre contribuíram para gera-
ção de energia elétrica no Estado de São
Paulo. Atualmente mais nova e com maior
potencial é a Usina Hidrelétrica Três Irmãos.
Localizada a cerca de 28 quilômetros de sua
foz, no Rio Paraná, a primeira unidade ge-
radora dessa usina entrou em operação em
1993 e a última em 1999. Os cinco grupos
geradores geram até 807,5 MW. Seu lago,
que acumula águas numa área de captação
de 69.900 km², inunda uma área máxima de
785 km². Segundo o Operador Nacional do
Sistema Elétrico (ONS), o lago da Usina Hi-
drelétrica de Três Irmãos, combinado com
o lago Usina Hidrelétrica de Ilha Solteira, é
capaz de armazenar 3,07% do volume
represável pelos reservatórios do Sistema
Sudeste/Centro Oeste.

Daniel Nápoli, Rodrigo Stucchi e

João José “Tucano” da Silva
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Desafio à lógica hidrográfica
No contrafluxo da maioria dos rios, o Tietê nasce a apenas

22 km do mar, mas corre sentido continente

Trecho do Vale Médio Tietê. Rio percorre 1.136 quilômetros totalmente em território paulista

O geógrafo ituano
Salvador Carpi Júnior é
um estudioso do Rio do

povo paulista

D-Vision Imagens Aéreas

Coleção Salvador Carpi Júnior

uma região conhecida como Pedra Ra-
jada, a uma altitude de 1.030 metros na
Serra do Mar, o Rio Tietê nasce de for-

ma singela por meio de pequenos olhos d’água
que brotam de um terreno cristalino em volta de
vegetação típica da Mata Atlântica. Esse local fica
no município de Salesópolis/SP, na Região
Metropolitana de São Paulo.

Apesar de a nascente estar numa distância
a apenas 22 quilômetros do Oceano Atlânti-
co, o Rio Tietê é um fenômeno típico da dis-
tribuição hidrográfica, já que, ao contrário da
maioria dos rios que correm sentido ao mar, ele
tem sua trajetória voltada ao continente, cortando
todo o Estado de São Paulo até desaguar no Rio
Paraná, em Itapura/SP, na divisa com o Mato
Grosso do Sul.

De acordo com o geógrafo ituano Salva-
dor Carpi Júnior, que integra o corpo docente
do Instituto de Geociências da Unicamp (Uni-
versidade Estadual de Campinas), a Serra do Mar
é uma barreira orográfica que impede que o Rio
Tietê despeje suas águas diretamente no oceano. Para

ele, esse sentido de escoamento
do rio existe há um tempo geológi-
co muito longo e provavelmen-
te seria associado ao rebaixamen-
to do eixo da Bacia Sedimentar
do Paraná, que coincide aproxi-
madamente com o traçado atual do
Rio Paraná, o que teria, de certa
forma, “puxado” as águas do
Tietê para aquele sentido.

Uma justificativa complemen-
tar aponta que, num passado geo-
lógico muito distante, o continen-
te sul-americano era integrado ao africano, não ha-
vendo entre eles o Oceano Atlântico como conhe-
cemos. Essa hipótese foi levantada pela primeira
vez no século 20 pelo alemão Alfred Wegener, por
meio de sua Teoria da Deriva Continental,
aprofundada posteriormente pela Teoria das Pla-
cas Tectônicas para explicar a separação dos conti-
nentes ao longo de milhões de anos. “A nascente
do hoje Tietê, num passado geológico distante, não
ocorria próxima do oceano”, argumenta Carpi.

Nascente preservada
O local exato da nascente do Rio Tietê foi

descoberto em 1954 numa expedição feita pela
Sociedade Geográfica Brasileira para come-
morar o quarto centenário da cidade de São
Paulo. Segundo o DAEE (Departamento de
Águas e Energia Elétrica), do Governo do
Estado de São Paulo, a área correspondia a
uma chácara de propriedade particular que se
encontrava devastada pelo corte de madeira
para produção de carvão e também pelo uso
na pecuária.

Em 1990, o local foi tombado pelo Con-
dephatt (Conselho de Defesa do Patrimônio
Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico
do Estado de São Paulo) pelo seu valor histórico
e paisagístico. Naquele espaço foi criado o Parque
Nascentes do Tietê. O DAEE, responsável pela
sua manutenção, avalia que a preservação da
área foi fundamental para proteger o solo da
exposição ao sol e da ação de agentes
poluidores, com espécies nativas que retêm o
impacto da chuva, evitam a erosão e facilitam
a infiltração da água, favorecendo a estabili-
dade do lençol freático e a saúde da nascente.

A nascente do Rio Tietê sempre instigou
pesquisadores a procurar respostas para o fato

de um rio tão emblemático ter
uma origem tão delicada. “A nas-
cente do Rio Tietê é a coisa mais
bonita que se pode imaginar”,
exprime o navegador e escritor
José Luiz Guidotti, do Instituto
Histórico e Geográfico de
Piracicaba/SP. Guidotti fez vári-
as expedições no referido rio e,
em seu livro O Tietê Sem Segre-

dos, descreveu com riqueza de
detalhes o local de sua nascente.
Segundo ele, são nove vertentes
que brotam das pedras e que for-

mam uma piscina natural com cerca de 2
metros de comprimento por 1 metro de largu-
ra e uma profundidade de 80 centímetros, com
água limpa e cristalina. O geógrafo Salvador
Carpi Júnior, que integra o INEVAT (Instituto
de Estudos do Vale do Tietê), explica que a
Serra do Mar é uma área abundante em nas-
centes por possuir terrenos com grande capa-
cidade de reserva de água a profundidades re-
duzidas em local muito chuvoso.

N
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Rasgando São Paulo
Da sua nascente em Salesópolis até sua foz,

no Rio Paraná, o Tietê percorre 1.136 quilô-
metros totalmente em território paulista. À medi-
da que avança pela Grande São Paulo e de-
pois pelo interior, seu volume d’água aumenta

Ponto exato da nascente do
Rio Tietê em Salesópolis

A água do Rio Tietê surge limpa e
cristalina no lençol freático da Serra do Mar,

em Salesópolis/SP

O Rio Tietê corta o Estado de São Paulo e
deságua no Rio Paraná, na divisa com o

Estado do Mato Grosso do Sul

Fotos: DAEE – Assessoria de
Comunicação

Coleção Salvador Carpi Júnior

gradativamente com a passagem de mais de uma
centena de rios e ribeirões que constituem a ba-
cia fluvial do Tietê.

O Sistema de Gerenciamento de Recursos
Hídricos do Estado de São Paulo estabelece
delimitação de trechos do Tietê. O chamado
Alto Tietê compreende o trecho entre a nas-
cente e Pirapora do Bom Jesus/SP, incluindo
toda a passagem do rio pela região metropoli-
tana e início do interior. De Pirapora, o rio
avança em seu trecho mais acidentado já no
chamado Médio Tietê, passando pelos muni-
cípios paulistas de Cabreúva, Itu, Salto, Por-
to Feliz e vários outros  até chegar a Barra
Bonita. Por sua vez, o trecho final, Baixo Tietê,
vai dali até a foz no Rio Paraná.

A intervenção humana provocou mudan-
ças na paisagem em vários trechos do rio. Em
artigo publicado ano passado em dossiê do
Instituto de Geografia da Universidade Fede-
ral de Catalão/GO, os pesquisadores Salva-
dor Carpi Júnior e Eliana Melo de Souza ar-
gumentam que o Tietê praticamente se tornou
um “ex-rio” devido à alteração de sua dinâ-
mica fluvial ao longo do tempo e a extinção
de inúmeras cachoeiras e corredeiras. “A ideia
de um ex-rio tem sido construída nas últimas
décadas ao se tratar de cursos d’água que pos-
suem muitos barramentos que alteram a velo-
cidade das águas”, explica Carpi. Desta for-
ma, segundo o geógrafo, trechos represados
têm águas mais lentas do que antes, abrigam
fauna e flora adaptadas a essas condições e
favorecem a sedimentação e autodepuração do

rio, com o desaparecimento de quedas d’água.
“Foi o que aconteceu no Rio Tietê em inúme-
ros trechos, como em Pirapora, Salto, Barra
Bonita e Avanhandava/SP, entre outros”,
acrescenta o pesquisador.

Por outro lado, Carpi esclarece que o tre-
cho do Tietê que atravessa a capital paulista
teve seu traçado alterado por conta de obras
de retilinização, sendo que o canal sinuoso
foi retificado, aumentando a velocidade das
águas e, com isso, a erosão, turbidez e maior
ocorrência de enchentes.

De Anhembi a Tietê
Os mais antigos documentos e mapas re-

gistram que os povos indígenas, em geral, re-
conheciam o atual Rio Tietê como Anhembi,
nome que recebeu inúmeras variantes ao lon-
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go do tempo. O primeiro registro teria
sido feito no século 18 pelo Governa-
dor do Paraguai, Dom Luiz de Cés-
pedes Xeria, que relacionou Anhembi
a “rio de aves añumas”, aves que cau-
savam espanto aos europeus por seu
unicórnio frontal, esporões nas asas,
pés desproporcionalmente grandes
e um grito marcante. Em sua obra
Caminhos e Fronteiras, o historia-
dor Sérgio Buarque de Holanda
confirma que Anhembi remete ao
“rio das anhumas”, que segundo ele
eram aves que, desde o início do
povoamento, eram procuradas pe-
los caboclos para uso medicinal.

Em sua obra História do Rio Tietê, o pes-
quisador Humberto de Mello Nóbrega relaci-
onou algumas interpretações de tupinólogos
a respeito do significado do nome do mais
emblemático rio do povo paulista. O historia-
dor Teodoro Sampaio, por exemplo, alegava
que Anhembi era corruptela de Inhambuí, que
significaria “rio das perdizes”. Por sua vez,
em sua obra Dicionário do Município de São

Paulo, Afonso de Freitas argumentou que
Anhembi tinha esse nome por significar aos
indígenas “rio dos veados”, devido à abun-
dância desses animais nas pastagens às mar-
gens do rio.

O nome Tietê foi registrado cartografi-
camente pela primeira vez em 1748 no Mapa
D’Anville. Porém, esse nome referia-se ape-
nas ao trecho entre a nascente do rio e o salto
de Itu, sendo que o trecho restante continua-
va conhecido como Anhembi. Posteriormen-
te, Tietê passou a ser adotado para o rio como
um todo.

No século 18, o geógrafo José
Gonçalves Fonseca associou Tietê
às aves conhecidas como tetés, pa-
recidas com os pintassilgos, co-
muns nas margens do rio. Teodoro
Sampaio, por outro lado, levantou
duas hipóteses: Tietê seria um vo-
cábulo oriundo da onomatopeia
“tiê”, voz de uma família de aves
típica das margens do rio, e “ete”
teria o significado para os indíge-
nas de “rio verdadeiro” devido à
profundidade das suas águas.

Anhuma, ave típica vista às margens do Tietê,
teria sido uma das inspirações para indígenas
designarem o rio como Anhembi antigamente

Hercules Florence/Poligrafia Aquarelada/1830

Encomendada em 1929 por Afonso Taunay,
então diretor do Museu Paulista, ao escultor Elio

de Giusto, a peça “Vaso do Rio Tietê” hoje
compõe o acervo do Museu Republicano

“Convenção de Itu”. Esculpida em bronze, a peça
é decorada com representações de anhumas,
ave associada ao primeiro nome do grande rio

paulista, Anhembi, e, em sua parte superior, tem
uma ânfora de cristal com água coletada do Rio

Tietê. A peça faz parte de um conjunto de
ânforas com água dos principais rios do Brasil.

Ele faz parte do acervo do Museu Paulista

Essas hipóteses viriam a ser contestadas em
1929 pelo filólogo Plínio Ayrosa que, em pa-
recer registrado junto ao Instituto Histórico e
Geográfico de São Paulo, afirmou que Tietê
não seria um vocábulo de origem indígena,
mas sim português. O geógrafo ituano Salva-
dor Carpi Júnior admite que há controvérsias
sobre a origem indígena do nome Tietê rela-
tadas em inúmeras publicações, entre as quais
o Vocabulário Tupi-Guarani, que atribui como
significados “rio verdadeiro” ou “rio dos tiês”,
em referência àquela ave típica da região.

Extrativismo mineral
A extração de minérios do leito do Rio Tietê

era uma atividade praticada antes de a polui-
ção tomar conta de boa parte do mais impor-
tante curso d’água paulista. Um dos pionei-
ros nessa atividade em nossa região foi Afon-
so Pereira de Souza, conhecido como Afonso
Mineiro, que trabalhou com extração de pe-

Tucano
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dras e areia do leito do rio a partir da década
de 1960, fornecendo os minérios à antiga
Cosipa (Companhia Siderúrgica Paulista). Seu
filho Neves Pereira de Souza, o popular
Carlinhos Neves, o ajudava no trabalho na
operação das várias dragas que foram instala-
das no leito do rio para essa atividade.

Além da extração de areia e pedras,
Carlinhos Neves também chegou a garimpar
no Rio Tietê.  “Ele brincava com a bateia ti-
rando ouro e diamante do Rio Tietê”, conta
José Carlos Soares de Souza, filho de Neves
e neto de Afonso Mineiro.

José Carlos afirma que seu pai mergulha-
va no rio com alguns funcionários para dragar
o cascalho que, posteriormente, passava por
uma espécie de peneira. Nos finais de sema-
na,  Neves reunia em algumas ilhas do Rio
Tietê a família e amigos para confraterniza-
ção e para fazer a apuração dos minérios que
haviam sido coletados durante a semana. Ana

Cristina de Souza Gonçales, filha
de Neves, conta que seu pai teve
como sócio no garimpo do Tietê
o seu professor de judô Sensei
Sagara e que era amigo íntimo e com-
padre de Laerte César Bruni, ex-vice-
prefeito, ex- vereador e ex-diretor
do SAAE - Serviço Autônomo de
Água e Esgoto de Itu. Segundo
afirmaram os irmãos, Bruni inclu-
sive participava, com frequência,
das reuniões familiares que Neves
organizava para fazer a apuração
do que extraía do leito do Tietê.Draga de Carlinhos Neves retirava areia e pedras do leito do Rio Tietê
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O serralheiro Humberto Vicente (Janjão)
lembra ter construído uma draga canadense
para Carlinhos Neves garimpar no Rio Tietê,
na época em que era funcionário na Mecâni-
ca Roal, na Rua Santa Cruz.

Os irmãos Décio e José Francisco Scalet
também dedicaram parte de suas vidas à ex-
tração de minérios no Rio Tietê, onde tiveram
portos de areia e pedra em Itu na Estrada do
Pau D’Alho e perto da Fazenda da Serra, na
Estrada Parque. Também desenvolveram essa
atividade nas cidades paulistas de Porto Fe-
liz, Capivari e Laranjal Paulista. Mas foi na
Fazenda Novo Horizonte, em Itu, no Km 9 da
Rodovia Marechal Rondon, sentido Itu a Por-
to Feliz, que os irmãos Scalet tiveram maior
sucesso.

De acordo com Luís Antonio Scalet, filho

Estrutura de dragagem de areia e pedras dos irmãos Décio e José
Francisco Scalet, na Fazenda Novo Horizonte, no Rio Tietê, em Itu

José Francisco Scalet operando a pá carregadeira do
Porto de Areia Santo Antonio

Coleção Isabel Maria Santiago Martin Scalet

de Décio, seu pai e seu tio arrendaram um ter-
reno naquela fazenda no início dos anos 1970,
onde estabeleceram o Porto de Areia Santo
Antonio. “Eles vendiam areia no local para
retirada e também forneciam areia para a cons-
trução civil de Itu”, recorda Luís Antonio. Os
irmãos Scalet chegaram até mesmo a ter um
depósito de areia na cidade, localizado na Rua
da Convenção e, depois, no Bairro São Luiz.

Décio e José Francisco Scalet também ex-
ploraram minérios do leito do Tietê na Fazen-
da Rio das Flores, também conhecida como
Fazenda Carnaval, de propriedade do ex-pro-
motor e ex-juiz de direito Dalmo de Azevedo
Marques, próximo ao Rio Mombaça, também
em Itu. A exploração ali aconteceu até mea-
dos da década de 1980, sendo que a dragagem
utilizada por Décio e José Francisco, posteri-

Coleção Luís Antonio Scalet

ormente, ficou com o irmão mais novo deles,
João Scalet, que contava com a ajuda de
Onofre Módena (Licão).

O filho de Dalmo e atual proprietário da
Fazenda Rio das Flores, Luiz Fernando
Meirelles, afirmou que essa atividade
extrativista ocorreu durante muitos anos em
três portos naquela região e que, com um
percentual da produção, os irmãos Scalet pa-
gavam pelo arrendamento. Já o filho de Dé-
cio contou que a areia extraída era utilizada
na construção civil em Itu. A família Scalet
até hoje tem importante atuação nesse segmen-
to, tanto que Luciano, filho de João, é propri-
etário da MS Caçambas, empresa localizada
no Jardim do Estádio, a qual atua no ramo de
materiais para construção, areia e pedras.

Antonio Rafael Júnior
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róximo das nascentes do Rio Tietê na
Serra do Mar está a cidade de
Salesópolis. A partir daí o seu curso

de 1136 quilômetros de extensão banha 62
municípios paulistas, atravessa o Estado de
São Paulo na direção de Leste a Oeste e
deságua no Rio Paraná, no município de
Itapura, divisa entre os Estados de São Paulo
e Mato Grosso do Sul.

As cidades das nascentes e da foz são re-
lativamente recentes, pois ambas nasceram
em meados do século 19. No entanto, ao
longo do curso do rio estão algumas das mais
antigas cidades do Estado de São Paulo: Mogi
das Cruzes (1560), São Paulo (1554),
Santana do Parnaíba (1580), Itu (1610) e
Araritaguaba (1693). Esta última, pertencen-
te ao Município de Itu, tornou-se Vila em
1797 e mudou o nome para Porto Feliz.

Salesópolis limita-se ao sul com os mu-
nicípios litorâneos de Bertioga, São Sebas-
tião e Caraguatatuba.  Situado na extremi-
dade Leste da Região Metropolitana de São
Paulo, a cerca de cem quilômetros da capi-
tal, Salesópolis abriga a Estação Biológica
de Boraceia, com 96 hectares e está situada
em área de proteção de mananciais, que é
administrada pelo Museu de Zoologia da Uni-
versidade de São Paulo (MZUSP) desde 1954.
É uma das áreas mais bem pesquisadas e con-
servadas do bioma. Salesópolis é um dos

Povoamento ao longo do Rio Tietê

Vista geral de Salesópolis a partir do Mirante da Torre

A ocupação por europeus das margens do Rio Tietê começou no século 16

Mogi das Cruzes

P

Santana de Parnaíba

29 municípios paulistas considerados estân-
cias turísticas pelo Estado de São Paulo.

O Município foi criado com o nome de
São José do Paraitinga, separando-se do
Município de Mogi das Cruzes.  No início
do século 20 a Câmara Municipal da Vila
de São José do Paraitinga solicitou ao Go-
verno Estadual a alteração da denominação
para “Salesópolis”, em homenagem ao en-
tão Presidente da República Manuel Ferraz
de Campos Sales. Na Ata da reunião da
Câmara na qual se resolveu pedir a mudan-
ça, consta como uma das justificativas evi-
tar os frequentes extravios postais entre a

correspondência de São José do Paraitinga
e São Luís do Paraitinga.

Próximo a foz, uma base naval
Itapura começou a surgir após a criação,

pelo governo imperial, de uma colônia mi-
litar nas proximidades do Salto de Itapura,
em 1858, na margem esquerda do Rio Tietê,
próximo à foz do Rio Paraná. A sua princi-
pal missão era a defesa da Barra do Tietê,
facilitada pela sua localização, muito pró-
xima à fronteira, no Noroeste do Estado de
São Paulo. Após a Guerra do Paraguai
(1864-1870), a Colônia Militar de Itapura
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deixou de ter importância es-
tratégica, além do que o aces-
so à mesma era de grande di-
ficuldade, possível apenas
pelo Tietê. Foram então extin-
tos o arsenal e a base da Ma-
rinha em 1870 e a sua adminis-
tração passou ao Exército, que
promoveu a colonização da re-
gião baseada na pequena pro-
priedade e no trabalho livre. A
tentativa fracassou e rapidamen-
te foi a decadência do núcleo.

A cidadezinha acabou
abandonada. Em 1905, já ha-
via apenas ruínas, conforme
constatou uma comissão geográfica estadual
que buscava as ruínas das colônias de
Itapura e de Avanhandava. Finalmente, no
final da década de 1960, com a inaugura-
ção da Usina Hidrelétrica Engenheiro Sou-
za Dias (ou Usina Hidrelétrica de Jupiá, si-
tuada sobre o Rio Paraná, na intersecção
com o Rio Sucuriú, no ponto chamado Jupiá,
entre as cidades de Três Lagoas/MS e
Castilhos/SP) e o enchimento do reservató-
rio, a cidade de Itapura foi inundada, res-
tando apenas algumas construções em ter-
reno mais alto, incluindo as ruínas da anti-
ga colônia militar. O Palácio do Imperador
é um remanescente das instalações da colô-
nia, que foi recentemente tombado pelo
Conselho de Defesa do Patrimônio Históri-
co, Arqueológico, Artistico e Turístico do
Estado de São Paulo (Condephaat).

Uma nova cidade foi edificada. A inun-
dação também pôs fim ao Salto de Itapura. Atu-
almente a cidade está se preparando para que
possa tornar-se um ponto turístico do Estado
de São Paulo devido ao seu valor histórico.

O Tietê foi relevante para ocupação
do território

O Rio Tietê teve um papel importante no
processo de ocupação territorial do interior
da colônia portuguesa. Correndo em dire-
ção contrária à costa, favorável à navega-
ção a favor da corrente, foi a principal es-

trada para os sertões paulistas.
No século 18, durante o go-
verno de Luís Antônio de
Sousa Botelho Mourão, o
morgado de Mateus, foi cria-
do o Presídio de Nossa Senho-
ra dos Prazeres e São Francis-
co de Paula do Iguatemi, tam-
bém conhecido como Forte do
Iguatemi ou Praça do
Iguatemi (próximo a atual ci-
dade de Novo Mundo/MS),
para assegurar a rota de nave-
gação para Cuiabá e ao mes-
mo tempo barrar a entrada de
espanhóis pelo Oeste da co-

lônia. Malgrado os esforços, os reiterados
contingentes de reforços e a contínua remes-
sa de suprimentos, que esgotavam os recur-
sos da capitania de São Paulo, o forte do
Iguatemi teve vida curta, sendo tomado pe-
los castelhanos em 1777.

No final do mesmo século, no governo
do capitão-general Antônio Manoel de
Mello Castro e Mendonça foram retomados
os planos de povoar ao longo do Rio Tietê.
Os objetivos eram os mesmos: facilitar a
navegação para Cuiabá e Mato Grosso, pro-
mover a comunicação com as fronteiras e a
sua defesa. O tenente-coronel Cândido
Xavier de Almeida e Sousa, incumbido de
efetivar a tarefa, elaborou um plano que
consistia em criar quatro povoações ao lon-
go do Tietê, em pontos afastados do rio para
evitar epidemias: a primeira na região de
Potunduva, ponto de pouso das Monções
desde o início do século; a segunda no Sal-
to de Avanhandava; a terceira no Salto de
Itapura e a quarta próxima ao Rio Paraná,
na desembocadura do Rio Pardo, que deve-
ria ser o ponto de apoio aos navegantes que
se dirigiam a Cuiabá e a outras minas de
Mato Grosso. O plano do tenente-coronel
Cândido Xavier não se concretizou.

Uma base naval estratégica
O professor Carlos de Almeida Prado

Bacellar explica que os povoados de

Sinos da Igreja da Colônia Militar do Forte de Itapura

Palácio do Imperador - Itapura

Carlos Sampaio, Adelino Peters e Osvaldo de
Camargo ao lado do Salto de Itapura

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan)

Acervo do Centro Museu Geológico do Instituto Geológico de São Paulo

Acervo do Museu Histórico de Penápolis, c. 1950
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Avanhandava e Itapura nem
mesmo chegaram a sair do
papel. Não era fácil atrair
moradores para locais tão
inóspitos e pestilentos, sepa-
rados por longa distância de
Piracicaba ou Porto Feliz, lu-
gares até então já habitados
por colonos brancos.

Mais de meio século depois,
o governo imperial voltou a
estudar a implantação de pos-
tos avançados de policiamen-
to no Tietê. Por ordem do mi-
nistro da Marinha, José Antônio Saraiva, o
oficial Antônio Mariano de Azevedo fez uma
incursão ao Rio Tietê até o sertão de Itapura
em 1857, para estudar a viabilidade de criação
de centros povoadores e pontos estratégi-
cos para implantar um estabelecimento naval.

Como resultado dos estudos do oficial
Mariano, em 26 de junho de 1858 o então
Ministros dos Negócios do Império, Mar-
quês de Olinda (Pedro de Araújo Lima) pro-
mulgou o decreto que criou a Colônia Mili-
tar do Itapura na Província de São Paulo.
Foi a única, das colônias militares criadas,
colocada sob a direção do Ministério da
Marinha, devido a sua projetada função de
estabelecimento naval. A intenção de
Mariano era criar algo maior que uma sim-
ples colônia militar. Ele pensava em uma
base naval para proteger a região banhada
por dois grandes rios parcialmente navegá-
veis, o Tietê e o Paraná.

Em razão da sua importância, Itapura re-
cebeu o vapor de guerra Tamandatahy, com-
prado dos ingleses pelo governo imperial.
O vapor chegou desmontado ao porto de
Santos e foi carregado inicialmente por tro-
pas de muares para transpor a Serra do Mar
e chegar até o lugar onde o Tietê se tornava
navegável, em Porto Feliz, e de lá por via
fluvial até Itapura. Um ano após a instala-
ção do estabelecimento naval, o navio de
guerra foi lançado ao rio e em seguida rea-
lizou uma viagem de exploração pelo Rio
Paraná até o salto de Sete Quedas.

Construção da primeira ponte no Bairro da Ponte,
em Porto Feliz, 1935/1936

Navio transportando aos
pedaços

Antônio Mariano conta a
história do vapor de guerra:
“Eu trouxe em pedaços um va-
por de ferro, que tinha que
armá-lo aqui imediatamente
em navio de guerra [...] só os
profissionais podem imaginar
o trabalho que consumia a reu-
nião das peças do casco desse
navio, depois de tão longa via-
gem; a armação e assentamento
de sua caldeira; o motor de sua

máquina, e a prontificação de todos os seus
arranjos internos; todos feitos com madei-
ras tiradas das florestas do Itapura”.

Itapura desenvolveu múltiplas funções:
militar, naval, agrícola e comunicação, to-
das imbricadas e de difícil separação. Na
Guerra do Paraguai, as colônias militares
mostraram-se ineficientes na defesa e, de
modo geral, revelaram-se inoperantes. O
isolamento de Itapura, que deveria ser um
dos pontos de conexão com as colônias de
Mato Grosso, contribuiu para relegá-la à
margem dos acontecimentos. Maria
Aparecida Silva, pioneira nos estudos aca-
dêmicos sobre a colônia, registrou: “Sua inu-
tilidade foi logo notada, e por influência de
alguns ministros da marinha em 1870, ex-
tinguiu-se a base naval e o pequeno arsenal
da marinha, do seu destino frustrado só res-
tou a estrutura metálica da canhoneira
Tamandatahy, como um fantasma, encrava-
da nos entulhos do Tietê, antes da inunda-
ção visível no período da vazante, amedron-
tando os incultos moradores que lá se esta-
beleceram depois da extinção da colônia”.
Em 1895 a Colônia do Itapura foi comple-
tamente extinta pelo governo republicano.

Ocupação antiga
A expedição que fundou o Forte do

Iguatemi, comandada pelo ituano João
Martins Barros, partiu do porto de
Araritaguaba em 28 de julho de 1767. To-
das as vilas paulistas concorreram para man-

Rio Tietê próximo a Potunduva

Arquivo Municipal de Porto Feliz

Queda do Tietê perto de Itu, 1827

Porto Feliz, vista da margem ocidental do
Tietê, 1827

Fotos: Aquarela de Jean Baptiste Debret, Coleção Condes de Bonneval

Creative Commons
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ter o estabelecimento, que se tornou conhe-
cido como “Cemitério de Paulista” e ren-
deu-se aos castelhanos em 1777, mas
Sorocaba e Itu contribuíram mais. Itu via-
se obrigada a recrutar gente e comprar man-
timentos como toucinho salgado, feijão e
farinhas para alimentar uma povoação que,
ainda hoje, é longe.

O padre Antônio Ramon Barbas
Louzada, capelão da povoação, retirou os
poucos habitantes que lá restavam e,  nave-
gando pelos Rios Paraná e Tietê, trouxe tam-
bém para Itu um sino e um crucifixo da pra-
ça abandonada. O padre Lustosa deixou as
relíquias na Igreja do Bom Jesus. O sino de
Iguatemi foi erguido à torre da igreja e “ali
esteve por muitos e muitos anos” e depois
desapareceu, nos conta o historiador Fran-
cisco Nardy Filho.

O Vale Médio do Tietê também contri-
buiu com gente e mantimentos para os pri-
meiros anos das colônias de Avanhandava e
Itapura. O europeu começou a chegar na
região logo na primeira metade do século
16. Como caminho natural para a penetra-
ção do Oeste, ela foi palco de contínuas
investidas da gente de Piratininga contra as
populações indígenas, seus habitantes ori-
ginários. Com eles o europeu descobriu os
caminhos para o Oeste.  Por outro lado, se
o saber indígena foi imprescindível para a
própria sobrevivência do colonizador em
região desconhecida, esse mesmo saber foi

Vista aérea da cidade de Tietê, interior de São Paulo

apropriado pelo colono e o favoreceu na sua
dominação sobre o mesmo indígena.

A vastidão das terras do termo de Itu
Os primeiros núcleos fixos de população

“branca” na região surgiram no início do sé-
culo 17. O Médio Tietê Superior vai da ci-
dade de Bom Jesus de Pirapora (1725) ao
distrito de Laras (Laranjal Paulista), onde
atinge o remanso da barragem de Barra Bo-
nita, e completa 260 km de extensão. Ao
longo dessa extensão estão as cidades de Itu
(1610), Salto (desmembrada de Itu no sé-
culo 20), Porto Feliz (desmembrada de Itu em

Prefeitura Municipal de Tietê

1797), Tietê (freguesia em 1811), Cabreúva (sé-
culo 19, desmembrada de Itu), e também  Con-
chas, Anhembi, São Manuel, Mineiros do
Tietê, Macatuba, Igaraçu do Tietê e Barra
Bonita, todas desmembradas dos imensos
territórios dos termos de Itu e Sorocaba.

Ainda no final do século 18 as freguesi-
as mais distantes, como Itapetininga e
Itapeva, pediam socorro à Câmara de Vere-
adores de Itu quando se sentiam ameaçadas
pela a ação dos indígenas e pelos “danos
que vinham sofrendo em suas lavouras, pela
irrupção hostil dos selvagens”.

Jonas Soares de Souza
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Rio Tietê é a via fluvial mais importan-
te do Estado de São Paulo, e possui uma
grande importância econômica e cultural,

pois faz parte do processo de formação de 62 cida-
des ribeirinhas que surgiram na sua margem.

É dele que milhares de famílias tiram o
sustento com a pesca. Porém, a atividade vem,
há muitos anos, enfrentando os impactos da polui-
ção e degradação ambiental. O rio recebe dia-
riamente mais de duas toneladas de resíduos sóli-
dos e esgoto de São Paulo, capital, maior metró-
pole brasileira, o que resulta em trechos mor-
tos, sem vida animal ou vegetal.

Mas esses trechos não foram sempre as-
sim. Boas lembranças de uma época em que a
água era limpa sobrevivem na memória da apo-
sentada Maria Madalena Gonçalves, 93 anos, que
chegou a pescar no Rio Tietê há mais de 60 anos.
“A água era limpa e cristalina então dava para pes-
car. Eu costumava ir com meu falecido espo-
so, Moacir Cipolo Gonçalves, na estrada de
Cabreúva, hoje  Estrada Parque”, lembra.

Ela conta que não escolhiam o local, mas
que geralmente iam para perto da gruta ou da
ponte nova. “Pescamos peixes bons, como
curimbatá, cascudo, tilápia. Na verdade, pe-
gava de tudo, pois tinha muito peixe. Eram

Fazenda Santo Antonio, junto
da barragem da usina hidrelé-
trica. “Eu atravessava o rio de
barco, que ficava ancorado,
preso com cadeado, em frente
à casa de Gonçalo Parezini, en-
carregado da usina. Quantas
noites cheguei a dormir na casa
dele”, confessa o pescador que
também gostava de caçar, à noi-
te, naquela época. Formigão
disse que antigamente a fartura
e a diversidade de peixes no Rio
Tietê era grande, pois pescava-
se ferreirinha, tabarana, traíra,
mandi branco, cascudo, bagre,
curimbatá, cará, tanchim,
lambari guaçu e até mesmo a
exótica tilápia. Hoje Formigão
pesca somente em pesqueiros.

Pesca no passado
Entre 1890 e 1940, a pesca

era importante na vida dos moradores da ci-
dade de São Paulo. Eles aprendiam a conhe-
cer as espécies da bacia do Alto do Tietê e a
maneira de apanhá-las, o que era de suma impor-
tância uma vez que a maioria da população era
pobre e dependia, muitas vezes, da pesca, caça
e coleta de frutas e outros alimentos para so-
breviver. Mas, também havia outros que pes-
cavam por lazer.

De acordo com a Histórica, Revista Online

do Arquivo Público do Estado de São Paulo,

O piscoso Rio Tietê

Apesar de não pescar mais
no Rio Tietê, a aposentada

Maria Madalena
Gonçalves, de 93 anos,
não perdeu o costume

e atualmente pesca
em pesqueiros

Pescadores amadores guardam boas lembranças do

tempo em que a água era limpa e propícia à prática da pesca

peixes limpos, então podíamos
comer e era muito saboroso”.

Com a poluição, Maria la-
menta a atual situação do rio “É
uma judiação o que fizeram
com o rio Tietê. Era um rio ma-
ravilhoso!”. Ela que sempre
pescou a vida toda, começou a
frequentar pesqueiros. “Che-
guei a ir pescar no Rio Sorocaba
e em Jurumirim, mas agora es-
tou indo num pesqueiro em
Indaiatuba”, disse.

Entre a Usina Hidrelétrica
São Pedro e a Fazenda da Pon-
te, abaixo da Ponte Nova, ha-
via vários pesqueiros. O serralheiro Valmir
Campos de Almeida (Val), hoje com 70 anos, lem-
bra que próximo ao de seu pai Benedito Campos
de Almeida (Bolão), em sociedade com os co-
merciantes ituanos Orlando da Silva e Agenor
Bernardini, havia o pesqueiro do Trabachini
e o da Padaria Brasileira.

João Prendim,  conhecido como João
Formigão, 80 anos, pescador antigo do Rio
Tietê, contou que seu pesqueiro, diferente dos
demais, ficava na margem esquerda do rio, na

Coleção Maria Madalena Gonçalves

O
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os moradores aproveitavam as lagoas que se
formavam depois das enchentes nas várzeas, e
munidos de latas e latões atiravam a água para fora
até que a lagoa secasse. Então, “era vasculhar,
com uma peneira ou com uma pá, o leito escuro
que o peixe vinha aos montes”.

O arquivo ainda revela outra forma de pes-
caria, registrada pelo fundador da capital
paulista, padre José de Anchieta. Confessava
o religioso que em meados do século 16, durante
as cheias, a água invadia os campos e “por essa
ocasião sai do leito do rio uma grande multidão
de peixes, e se deixam apanhar com muita faci-
lidade, fosse em redes ou mesmo nas mãos”.

Mas, os primeiros relatos de pesca no Rio
Tietê datam do século 17, segundo o livro
História de um rio (O Tietê), de 1948, de Mello
Nóbrega. Mas antes disso, os índios já prati-
cavam essa atividade. Conta o livro que em
1783, muitas canoas subiam o rio para a pes-
ca, e voltava após seis a sete dias com grande
quantidade de peixes, sendo que os mais apa-
nhados eram pintado, surubim, jaú, dourado,
piracanjuba e pacu. A partir da segunda me-
tade do século 20, devido ao aumento da po-
luição do rio, praticamente desapareceram do
pescado espécies como pacu, piracanjuba, pin-
tado e dourado. Após a construção de barra-
gens no Médio e no Baixo Tietê, muitos peixes
se tornaram raros. 

Espécies
No início do século 20, a espécie tabarana

eram os maiores peixes encontrados na bacia

do Alto Tietê. De acordo com o documento
do Arquivo Público, o peixe chegava a medir
45 cm de comprimento e o peso de 400 gra-
mas. “O Tietê e seus afluentes em São Paulo
não eram habitat de peixes grandes. Estes
apareciam no Tietê, mas depois de Salto de
Itu, onde se podia pescar o pintado, o jaú e o
dourado cujo peso podia se contar em quilos”.
Há relatos que se apanhava camarões no Tietê e
que debaixo de pedras e pedaços de pau, cap-
turavam caranguejos. 

Nas cabeceiras do Rio Tietê, há pelo me-
nos 56 espécies diferentes de peixes, segun-
do o zootecnista Alexandre Hilsdorf, da Uni-

As barragens prejudicam a locomoção dos peixes e afetam o ecossistema aquático de modo
geral, principalmente na época da piracema

D-Vision Imagens Aéreas

versidade de Mogi das Cruzes (UMC), que
identificou as novas espécies depois de análi-
ses genéticas. As cabeceiras correspondem a
uma área de 1,9 mil quilômetros quadrados
que atravessa as cidades paulistas de Biritiba-
Mirim, Ferraz de Vasconcelos, Guararema,
Mogi das Cruzes, Poá, Salesópolis e Suzano.

“A pesca que sustenta famílias ou que man-
tém um comércio, acontece mais no Médio
Tietê. Ao longo do Rio Tietê foram construídas
várias barragens de hidrelétricas, e essas barragens
criam um lago e neles a composição das espécies
acabam mudando um pouco. As espécies mais se-
dentárias acabam aumentando a sua população,
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como a tilápia que é uma espécie exótica e
não nativa do rio”, explica o zootecnista.

Hilsdorf conta que o trabalho foi no Alto
do Tietê, onde nasce o rio. “Dali ele vai con-
tornando, passa pela barragem de Ponte Nova
e a partir do momento que ele entra em Mogi
das Cruzes a água já vai perdendo a qualida-
de, então obviamente a qualidade e quantida-
de de espécies vai diminuindo, até entrar em
São Paulo, que praticamente ele morre, em
termos de peixe”, explana.

Uma outra pesquisa apontou que cerca de
160 espécies de peixes ocorrem no Rio Tietê,
das quais 15 foram introduzidas. O estudo que
foi feito com o auxílio do Museu de Zoologia
da Universidade de São Paulo (USP) e cata-
logado pelo laboratório do Núcleo de Estu-
dos de Ecossistema Aquático (NEEA), do
Centro de Recursos Hídricos e Ecologia Apli-
cada (Departamento de Hidráulica e Sanea-
mento da Universidade de São Paulo, em São
Carlos), apresentou que entre as espécies que
predominam, estão as famílias Characidae e
Anostomidae (ordem Characiformes),
Loricariidae e Pimelodidae (Siluriformes), e
Cichlidae (Perciformes).

Piracema
Em 1967 foi criado o Código de Pesca, entre

as medidas, uma das mais importantes foi a deter-
minação de um período de defeso para prote-
ger os peixes nativos nesse momento de
vulnerabilidade, chamado de piracema.

Segundo o Instituto da Pesca, da Secreta-

ria de Agricultura e Abastecimento do Estado
de São Paulo, a piracema ocorre no Estado de
São Paulo de 1º de novembro a 28 de fevereiro, e
durante esse período é proibida a pesca de deter-
minadas espécies para preservar espécies na-
tivas e migratórias, que passam pela piracema.

O fenômeno ocorre na época de reprodu-
ção, quando os peixes migram centenas de
quilômetros rumo às nascentes e cabeceiras dos
rios, em busca de águas mais calmas para desova-
rem. Se não forem protegidos, dificilmente
conseguirão se perpetuar por muitos anos. 

E em alguns trechos, apesar da sujeira, a
natureza insiste em mostrar força, como ocor-
reu no trecho do Rio Tietê, em Salto/SP, quan-

do foram avistados peixes subin-
do o rio na piracema. 

Em 2014, o professor aposen-
tado de Ciências Físicas Bioló-
gicas, envolvido há décadas nas
questões ambientais, Francisco
Antônio Moschini (Chico), de 85
anos, presenciou a mortandade de
peixes no Rio Ajudante, em Sal-
to/SP, um afluente do Rio Tietê.
Ele conta que milhares de peixes
morreram em plena época de
piracema. Normalmente isso acon-
tece todos os anos, de acordo com
Moschini, quando ocorrem gran-
des chuvas na região metropoli-
tana de São Paulo.

Ictiofauna devastada
Com a urbanização e as grandes transfor-

mações ambientais na bacia do Alto Tietê, a
ictiofauna (conjunto das espécies de peixes
que existem em uma determinada região
biogeográfica) foi devastada. A maioria só
sobrevive no trecho mais próximo à nascen-
te, nos municípios de Salesópolis/SP e Mogi
das Cruzes/SP.

Segundo o Arquivo Público, as espécies
mais vulneráveis aos impactos, são curimbatá,
dourado, jaú, pacu, pintado, piracanjuba e
tabarana. Além disso, as barragens impedem
a migração de peixes como pintado e doura-
do. Apesar de possuir peixes no trecho do rio
Tietê que passa por Itu/SP, não é aconselhá-

Francisco Antônio Moschini (Chico) observa os peixes
mortos no córrego Ajudante, em Salto/SP, um afluente do Rio

Tietê. A mortandade ocorreu durante a piracema em 2014

Coleção Francisco Antônio Moschini
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Ryochi Katahira costumava levar a família para pescar no Rio Tietê, no trecho entre Itu e
Porto Feliz, época em que as águas ainda eram limpas
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vel pescar devido a água contaminada, com
esgoto industrial e dejetos urbanos. A ingestão
dos peixes do rio contaminado, inclusive com
metais pesados, como chumbo, mercúrio e outros,
pode causar sérios problemas de saúde. 

Por isso, a saída do aposentado Ivanel José
Perina, de 61 anos, foi pescar em outros tre-
chos do Rio Tietê. Ele conta que pratica a pes-
ca desde a juventude e atualmente pesca nas
cidades paulistas de Borborema, Pereira
Barreto, Brejo Alegre e Sud Mennucci. Todas
elas banhadas pelo Rio Tietê, na região Oeste
do Estado de São Paulo. “Nesses locais há
peixes em abundância como corvina, tucunaré
e várias outras espécies. É uma água limpa,
então pode pescar tranquilamente”, revela.

Perina recorda quando pescava no trecho
do rio, em Itu/SP. “Eu pescava nas proximi-
dades da Ponte Nova até a barragem da Usina
São Pedro e costumava pegar tilápias, bagres
e carpas, mas até então o rio não era poluído.

Ao fundo, Ivanel José
Perina (Iva), Bruno
Barroso de Carvalho e
José Adilson Correia
dos Santos, pescadores
ituanos que estiveram
em Borborema/SP, no
Rancho do Preto, no
Rio Tietê, entre os dias
14 e 16 de setembro de
2023, numa animada pescaria. No detalhe,
Cláudio Perina exibe a corvina que fisgou

Fotos: Coleção Ivanel José Perina

mas também para nos alimentar. Os peixes
eram muito saborosos”, recorda. 

Além da poluição, as usinas hidrelétricas
alteram o desvio dos cursos d’água e afetam
significativamente os ecossistemas aquáticos,
extinguindo algumas espécies.

Repovoamento do rio
A aquicultura é o setor de produção de alimen-

tos que mais cresce no mundo e, o Brasil, é o quarto
maior produtor de tilápia em termos globais.
São Paulo se encontra em destaque como o segun-
do Estado com a maior produção de peixes do País
e o Instituto de Pesca, órgão de pesquisa da
Agência Paulista de Tecnologia dos
Agronegócios (APTA), ligado à Secretaria de
Agricultura e Abastecimento do Estado de São
Paulo, contribui para o fortalecimento da
tilapicultura paulista.

Pelo fato da pesca exercer função primária
para a segurança alimentar e a aquicultura ter
um papel fundamental para garantir a oferta de
pescado, algumas estações de piscicultura têm

Hoje em dia, isso não é possível, apesar de
algumas espécies ainda sobreviverem em meio
a poluição”, disse.

Yoshihiro Katahira (Vitor), de 84 anos,
também tem boas lembranças das pescarias
no Rio Tietê. Ele conta que seu pai Ryochi
Katahira adorava pescar e levava toda a famí-
lia. “Passámos um dia agradável à beira do rio.
Lembro que tinha muitos peixes e a água era crista-
lina e limpa. Pescávamos como forma de lazer,



36 Revista Campo&Cidade • SETEMBRO/OUTUBRO DE 2023

Um enorme peixe inflável, com 30 metros, foi colocado no Rio Tietê em 2019, na altura da
ponte das Bandeiras, como forma de  manifesto para a recuperação do rio

Tanques do Centro Avançado de Pesquisa e Desenvolvimen-
to do Pescado Continental, em São José do Rio Preto/SP,
contribuem para o fortalecimento da tilapicultura paulista

contribuído na manutenção de espécies.
Os rios Paraná, Grande e Tietê fazem do

Noroeste Paulista um dos maiores polos de
criação de peixes do Estado de São Paulo,
contribuindo para a conservação de espécies
nativas, além de promover o desenvolvimen-
to sustentável e geração de empregos diretos
e indiretos. De acordo com a Prefeitura de
Barra Bonita/SP, a cidade poderá se tornar
polo nacional de pescados. Isso porque na-
quele município há muita água e de boa qua-
lidade para a criação de peixes. 

Segundo a administração municipal, no li-
mite da cidade fica a Usina Hidrelétrica de
Barra Bonita e, depois dela, há um lago for-
mado pela barragem. E é nesse local que a Prefei-
tura pretende instalar tanques-rede de aquicultura,
ou nas lagoas que ficam em saídas de minas, pois
ali há água limpa e ainda inexploradas para a

Arquivo Revista Campo&Cidade
Leonardo Tachibana

criação de peixes.
Em Barra Bonita já existe uma estação de

piscicultura que tem como missão a criação
de peixes para repovoar, manter e equilibrar a
população aquática do rio. A Es-
tação de Piscicultura da AES Alto
Tietê, empresa de energia elétri-
ca, por meio do Programa Mane-
jo Pesqueiro, introduziu no últi-
mo ano mais de dois milhões de
alevinos em diversos reservató-
rios, entre eles no Rio Tietê. A ini-
ciativa consiste na reprodução
das espécies de peixes que foram
impactadas pela construção das
barragens de hidrelétricas das usi-
nas de Barra Bonita e Promissão/
SP. No local, são cultivados
curimbatá, dourado, pacu,

piapara, piracanjuba e tabarana que, posteri-
ormente, são soltos de forma a contribuir para
o equilíbrio da população de peixes no Rio
Tietê e outros.

A reprodução de peixes também é realiza-
da pelo Departamento de Águas e Energia Elé-
trica (DAEE) que visa a recuperação de espé-
cies e repovoamento também do Rio Tietê e
outros localizados na região alto Tietê.

O trabalho desenvolvido pelo DAAE, na
estação de Piscicultura de Ponte Nova, conta
com a assessoria técnica-científica do Labo-
ratório de Genética de Organismo Aquáticos
e Aquicultura, e é financiado pela Companhia
de Saneamento Básico do Estado de São Paulo
(Sabesp). Entre as espécies soltas estão
Curimba-de-Lagoa, Tabarana, Cará-Topete e
Lambari-do-Rabo-Vermelho.

Denise Katahira
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Ao longo do Rio Tietê há diversas ilhas no
município de Itu e algumas delas são frequenta-
das por ituanos até hoje, como os membros da
família Bellone e amigos. Há muitos anos eles
frequentam o local em meio a natureza que se
tornou refúgio e lugar de lazer desde a época de
seu avô Henrique, conforme  afirmou o
sanfoneiro José Darci Bellone, conhecido como
Darci Belon, hoje com 70 anos. “Quando a água
era limpa eu bebia, nadava, pescava e me diver-
tia no Rio Tietê. Chegamos a construir em 1980
um campo de bocha e um rancho, mas teve uma
enchente, a alguns anos atrás, que levou parte da ilha
com árvores nativas imensas e também o nosso po-
mar com 42 pés de árvores frutíferas “, contou.

Bellone, que chegou a morar durante dois
anos nessa ilha com sua família, fala com triste-
za que quando coloca a mão na água hoje no rio
ela sai oleosa e preta, além de exalar cheiro de

Parque Natural da
Ilha da Usina de

Salto é uma área que
permanece com

a vegetação rema-
nescente da Mata

Atlântica inalterada
ao longo de quase
um século. A ilha é

utilizada para
turismo ecológico

Até um campo de bocha a família Bellone
construiu na ilha, no Rio Tietê

José Darci Bellone atravessa o
rio de barco para chegar à ilha

Arquivo Prefeitura da Estância Turística de Salto

Ilhas do Rio Tietê se tornam refúgio
para lazer e turismo ecológico
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esgoto e produtos químicos. “Paca, porco do
mato, tatu e pássaros como jacu, pintassilgo,
tiziu, sabiá, picharros, codorna desapareceram.
Nem tico-tico tem mais”, brincou, dando uma
gargalhada o sanfoneiro.

 Luiz Antonio Marques (Tele) disse que ou-
tro ituano que morou por alguns anos numa das
ilhas foi Hilário Bortoluci, nas proximidades da
Fazenda da Ponte, abaixo da Ponte Nova. “A
ilha dele era grande, com cerca de um alqueire,
e o Bortoluci plantava verdura, mandioca, abó-
bora e outros tipos de plan-
tações. Ele chegou a fazer até
um poço caipira na ilha”, afir-
mou. Antigos dizem que
Bortoluci inclusive garimpa-
va ouro nesse trecho do rio
Tietê.

 Outra família que tam-
bém tomava conta de uma
ilha era o casal Luiz Pazzini

e Shirlei Membrive Pazzini e também cultiva-
ram por mais de 15 anos árvores frutíferas. Ain-
da outras ilhas eram frequentadas por antigos
ituanos, como a ilha do Coró, ilha do Balê, a
ilha de Hilário Candiani, ilha dos Padres e a de
Walter Bruni. O ex-prefeito Galileu Bicudo
(UDN) também mantinha uma ilha no Rio Tietê.

Ao longo dele existem outras ilhas nesta re-
gião. Uma delas se tornou ponto turístico e pe-
dagógico, como é o caso do Parque Natural da
Ilha da Usina de Salto que permanece com a ve-

getação remanescente de
Mata Atlântica inalterada ao
longo de quase um século e
foi transformada em um la-
boratório ambiental a céu
aberto. A área ficou isolada
após a abertura de um canal
para a construção da Usina de
Porto Góes na década de
1920. (DK)
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uem busca tranquili-
dade e contato com a
natureza encontra o
refúgio perfeito nas

águas do Rio Tietê. Impen-
sável na região de Itu/SP,
devido à poluição das águas
e à topografia que dificulta
a navegação, o turismo no
Rio Tietê ganha força con-
forme as águas adentram o
Estado e se tornam limpas,
repletas de peixes e beleza.

A cidade de Barra Boni-
ta/SP é uma das referências no turismo fluvi-
al do interior de São Paulo. Os passeios de
barco são famosos e atraem turistas que querem
desfrutar da calmaria do interior e conhecer suas
belezas. A cidade também recebe muitos estu-
dantes, no roteiro especial “Educando Sobre
as Águas”, onde além do passeio de barco as
crianças e adolescentes podem aprender mais
sobre recursos naturais e hídricos, ecologia,

Turismo fluvial no
rio dos paulistas
Passeios de barco, praias de água doce,

pesca, museus e memoriais são algumas

das atrações que o Rio Tietê proporciona

Capitão Hélio Palmesan
também é ativista pela

preservação do Rio Tietê e
idealizador do projeto

“Educando Sobre as Águas”

Um dos pontos altos do passeio pelo Tietê em Barra Bonita é a passagem pela
eclusa, inaugurada em 1973, primeira da América do Sul explorada turisticamente

Fotos: Divulgação - Navegação Fluvial Médio Tietê

Q
O pai do capitão

Hélio, Raphael
Palmesan, foi

pioneiro em
implantar os
passeios de

barco em Barra
Bonita na

década de 1960

história, geografia e conhecer os
ecossistemas daquela região.

Capitão dos barcos que fa-
zem os passeios pelo rio, Hélio
Palmesan, 68 anos, é cidadão ilus-
tre de Barra Bonita e, para muito
além do trabalho, tem uma relação
de absoluto carinho com o rio. “O
Tietê me viu nascer. Conversamos

todos os dias. Ele me ouve e eu ouço a voz dele.
Puro amor, carinho e respeito”, resume.

Seu pai, o também capitão Raphael
Palmesan foi o pioneiro nos passeios de bar-
co pelo Rio Tietê na década de 1960. Hélio se
recorda que começou a navegar com o pai ainda
criança. “Tudo começou em 1968, com um bar-
quinho para 12 passageiros, a lancha ‘Cidade Sim-
patia’”, recorda. No mesmo ano foi adquirido

um barco maior, com capacidade para 46 pas-
sageiros, que ganhou o nome de “Crepúsculo
Romântico”, sugerido pelo famoso radialista Fiori
Gigliotti, que era primo de Raphael.

Passeios pela história
Os passeios de barco também contam a

história da região. No roteiro que sai de Barra
Bonita e vai até Jaú/SP, os turistas navegam
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por 25 km pelo Tietê e conhecem diversos
pontos turísticos, como a usina hidrelétrica de
Barra Bonita, a praia de Igaraçu do Tietê, e
visitam lugares que foram pontos importan-
tes da história, como a fazenda que foi a pou-
sada do imperador Dom Pedro II, ainda preserva-
da com as características do século 19. Ao de-
sembarcar no porto de Jaú, os visitantes co-
nhecem o local onde ocorreu o milagre de São
Frei Galvão, às margens do Tietê, em 1810.

Outra forma de conhecer pontos turísticos
que margeiam o famoso rio paulista é pela
conhecida Estrada dos Romeiros (SP-312), de-
nominada, atualmente, de Estrada Parque – APA

– Rio Tietê. Todos os anos, a estrada recebe grande
número de romeiros que seguem por meio dela
com destino a Pirapora do Bom Jesus/SP para
pagar promessas e rezar na presença da ima-
gem do Senhor Bom Jesus, encontrada em 1725
por pescadores à margem do Rio Tietê.

Turismo de pesca
Especialmente na região noroeste do Esta-

do, onde o rio é limpo, o turismo de pesca é
destaque ao longo do Tietê. Cidades paulistas
como Adolfo, Anhembi, Araçatuba, Barbosa,
Ilha Solteira, Jaú, Novo Horizonte,
Borborema, Pereira Barreto e Zacarias pos-

Em um dos roteiros dos passeios de barco, os turistas podem visitar o
Porto Turístico “Frei Galvão”, em Jaú

A Estrada Parque, em Itu, é uma das belezas da região e é
margeada pelo Rio Tietê. Ciclistas, motociclistas e romeiros

apreciam a paisagem em seu percurso

Divulgação - Navegação Fluvial Médio Tietê Tucano

suem boa infraestrutura para receber os turis-
tas que gostam de passar o dia à beira do rio
pescando. As cidades contam com marinas,
campings, pesqueiros, praias naturais, quios-
ques e estaleiros para a prática da pesca, seja
ela esportiva ou amadora. A cidade de Pereira
Barreto, a 627 km da capital, é conhecida no
cenário da pesca pelas enormes corvinas, um
peixe de água salgada que se adaptou muito
bem às águas do Rio Tietê.

Algumas cidades, apesar de terem grandes
trechos com margens para o Rio Tietê, ainda
precisam investir para fomentar o turismo. É
o caso de Novo Horizonte, a 406 km da capi-
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tal, que possui cerca de 65 km de ex-
tensão de margens do Rio Tietê, e que,
no entanto, podem ser acessados ape-
nas por condomínios. A prefeitura da-
quele município planeja explorar o po-
tencial com a criação do complexo turísti-
co Maravilhas do Tietê, porém o projeto
ainda está em fase de estudos de viabi-
lidade e aquisição das áreas, sem pra-
zo para ser concluído.

Além do turismo
Antes de conduzir os passeios pelo

Tietê, capitão Hélio Palmesan traba-
lhou 18 anos na Marinha Mercante, atu-
ando inicialmente como Marinheiro de Con-
vés, até chegar a capitão fluvial. Ele destaca a
influência do pai na escolha da profissão: “Na
nossa família, em nossas veias, misturado ao
nosso sangue correm junto as águas do Tietê”,
comentou. O capitão estima que conduz de
400 a 600 viagens por ano e recebe de 30 a 40
mil estudantes anualmente no projeto “Edu-
cando Sobre as Águas”. É imenso o número
de passageiros que suas embarcações já trans-
portaram pelas águas do rio. “Quando pensei
em parar em 2010 - apenas pensei - o número
de passageiros registrados nos diários de bor-
do dos barcos ultrapassava 10 milhões”, con-
ta Palmesan. Conduzindo tantos turistas, as histó-
rias mais inusitadas fazem parte de suas lembran-
ças: “Já vi peruca voando, dentaduras caindo no
rio. Muitos se conheceram no barco, casaram
e sempre voltam, com filhos e netos. Coisa
mais linda. É uma das minhas maiores felici-
dades”, conta o capitão.

Apaixonado pelo Rio Tietê, capitão Hélio
também é engajado na causa ambiental, pois
fundou em 1981 o Movimento de Defesa do
Tietê, hoje ONG MAE Natureza (Movimento

de Amparo Ecológico), na qual os filhos,
Mariana, Raphael e Marina também atuam nas
ações e mobilizações. “Aqui nasceu, já levo pro
rio. É nossa piscina. A pia batismal. Eles também
o amam”, conta com orgulho sobre o
engajamento dos filhos.

Parques e prainhas
O Rio Tietê nasce em Salesópolis, a mais

de mil metros acima do nível do mar, dentro
do Parque Estadual Nascentes do Tietê. A área
possui 134 hectares com muita mata nativa e
controle ambiental para proteger as nascentes
do rio. O parque pode ser visitado e os turis-
tas têm três opções de trilhas para fazer: a Trilha
da Araucária, com 162 metros de percurso, a Tri-
lha da Pedra, com 266 metros, e a Trilha do Bos-
que, com 1,07 km. Ao final das caminhadas os
visitantes podem contemplar espécies de flores e
peixes e, por fim, a nascente do Rio Tietê.

Além dos parques e passeios com foco na
educação ambiental, o Rio Tietê proporciona
lazer com suas prainhas de água doce. Os ha-
bitantes da região central do Estado têm bem
perto um verdadeiro mar de água doce com

O Memorial do Rio Tietê, em Salto, passa
por reformas e deverá ser reaberto em 2024

O Museu do Tietê, em São Paulo, inaugurado em 1999,
está localizado dentro do Centro Cultural do Tietê

Fotos: Portal do Governo do Estado de São Paulo

AI Prefeitura de Salto

as prainhas que se formam na beira do
Tietê. Municípios paulistas como
Arealva, Bauru, Iacanga, Igaraçu do
Tietê, Pederneiras e Sabino dispõem de
boa infraestrutura para receber os tu-
ristas que querem aproveitar as águas
do rio e ainda colocar o pé na areia,
sem precisar ir até o litoral.

Museus e memoriais dedicados à
história do Rio Tietê

O rio que percorre o Estado tem al-
guns museus e memoriais em sua ho-
menagem. Em Salto/SP, o Memorial do
Tietê fica localizado no chamado

“Complexo da Cachoeira”, mas atualmente
encontra-se fechado, pois passa por
revitalização. Inaugurado em 2008, o acervo
do Memorial mostrava a importância cultural
e econômica do Rio Tietê, além de destacar a
última queda d’água que deu o nome às cida-
des de Salto e Itu. Contava ainda com um acer-
vo que fazia referência às tradições culturais
e aspectos geográficos do Rio Tietê.

Em 2020 o Memorial foi atingido por uma
inundação e por isso está em obras de recupe-
ração. A Prefeitura de Salto estima que o
Memorial do Tietê será reaberto ao público em
2024. As obras estão sendo realizadas com recur-
sos do Departamento de Apoio ao Desenvolvi-
mento dos Municípios Turísticos (DADETUR),
com investimento de 4,5 milhões de reais.

Na zona leste da capital, o Museu do Tietê
fica dentro do Parque Ecológico do Tietê, e
possui acervo dedicado a mostrar as transfor-
mações que o rio sofreu ao longo dos anos,
com apelo ambiental. O museu também reú-
ne imagens, objetos da cultura indígena e pa-
inéis que mostram a  importância  do rio para
a história e o desenvolvimento de São Paulo.
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Fundado em 1963, o Museu das Monções,
em Porto Feliz, passa por  reforma, constru-
ção e restauro no momento. Fechado desde
2011, ainda não há previsão para sua reaber-
tura. Por esse motivo, parte de seu acervo pode
ser vista na Casa da Cultura numa exposição
inédita sobre o Rio Tietê. Intitulada “Rio Mó-
vel, Estrada Líquida: O Rio, o Homem, o Lugar”,
a exposição tem curadoria do historiador e pro-
fessor Jonas Soares de Souza e conceito do
arquiteto e museólogo Júlio Abe Wakahara, pois
trouxe proposta inovadora e democrática de le-

das das Monções que buscavam ouro, diaman-
tes e aprisionamentos de indígenas ao longo do
trajeto em direção ao Mato Grosso. O livro “His-
tória do Rio Tietê”, de Mello Nóbrega, cita que a
primeira referência ao rio sendo usado como
via fluvial data de 1602, em uma bandeira de
Nicolau Barreto que saiu em busca de prata. A ci-
dade de Porto Feliz/SP, então chamada
Araritaguaba, foi importante ponto de partida das
Monções, sendo que uma das maiores partiu
de lá em 16 de julho de 1726. Chefiada pelo
capitão-general, Rodrigo César de Menezes,
a Monção tinha 308 canoas e cerca de 3 mil
pessoas, entre soldados, tripulação e aventu-
reiros que iam tentar fortuna em Cuiabá.

A Hidrovia Tietê-Paraná
O Rio Tietê integra a Hidrovia Tietê-

Paraná, que tem uma extensão total de 2.400
km, sendo 1.600 km no Rio Paraná e 800 km
no Rio Tietê. São nove eclusas em funciona-
mento, sendo seis delas no Rio Tietê: em Bar-
ra Bonita, Bariri, Ibitinga, Promissão, Nova
Avanhandava e Três Irmãos. Cada eclusa pos-
sui 142 metros de comprimento e 12 metros
de largura, com profundidades entre três e quatro
metros. AA Hidrovia Tietê-Paraná integra um gran-
de sistema de transporte que atende os Estados
de São Paulo, Paraná, Mato Grosso do Sul,
Goiás e Minas Gerais, com suas respectivas
regiões produtoras, principalmente de grãos,
numa área total de 76 milhões de hectares.  A
rentável atividade do agronegócio gera quase
a metade do produto interno bruto (PIB) bra-

Inaugurado no dia 22 de setembro de 1999,
data em que é comemorado o “Dia do Rio
Tietê”, o museu passou por reformas e ampli-
ações em 2004, ocasião em que recebeu nova
fachada projetada pelo arquiteto Ruy Ohtake.

Referência e primeira lembrança quando
se pensa em turismo no Rio Tietê, a cidade de
Barra Bonita também tem um memorial dedica-
do ao rio. O memorial é mantido pela ONG MAE
Natureza e tem o apoio da prefeitura da cidade, do
Departamento Hidroviário e da Marinha do Bra-
sil. No memorial, os visitantes podem conferir pa-
inéis, maquetes, livros, fotos, videoteca e equi-
pamentos náuticos. Além do memorial, os vi-
sitantes também podem ter acesso à Unidade Mó-
vel de Pesquisa, Monitoramento e Educação
Ambiental, em funcionamento desde 2002.

Hidrovia
Considerado por historiadores como um

tronco fluvial do planalto, o Rio Tietê abriu
novos caminhos como via líquida de trans-
porte: os rios Pinheiros, Cotia, Piracicaba e
Paraíba. Dessa forma, mesmo não sendo o
mais longo ou volumoso, o Rio Tietê assu-
miu, desde o século 18, uma grande impor-
tância estratégica e histórica para a economia
e o desenvolvimento paulista. Mesmo antes da
descoberta de ouro em Cuiabá/MS, que motivava
as viagens das Monções, o Rio Tietê já guiava os
bandeirantes por terra, ao longo de suas mar-
gens, em trajetos feitos a pé.

Mais tarde, o Rio Tietê começou, efetiva-
mente, a ser usado como hidrovia, nas parti-

Exposição inédita
sobre o Rio Tietê

A exposição “Rio Móvel, Estrada Líquida:
O Rio, o Homem, o Lugar” pode ser vista na

Casa da Cultura de Porto Feliz

Divulgação - Casa da Cultura de Porto Feliz

var o museu até as pessoas. Em exposição
estão peças como uma canoa indígena, um
remo, e publicações sobre as Monções, como
“Os Relatos Monçoeiros” do historiador Afon-

so de Taunay. Também há televisões que trans-
mitem depoimentos de especialistas, entrevis-
tados especialmente para a exposição, entre
eles o docente e curador da coleção de carto-
grafia da USP (Universidade de São Paulo),
Dr. Jorge Pimentel. Podem ser vistos também
os depoimentos do historiador, diplomata e
ex-embaixador do Brasil em Bogotá, Lisboa
e Bruxelas, Synésio Sampaio Góes Filho, e
da docente da USP, Dra. Maria Aparecida de
Menezes Borrego.

A Casa da Cultura está localizada na Rua
Tristão Pires nº 123 - Centro - Porto Feliz - e
a exposição pode ser vista de segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 17h. (AS)

sileiro. A hidrovia conecta as áreas de produ-
ção aos portos marítimos e, no sentido do interi-
or, serve aos principais centros do Mercosul.

Segundo dados da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico de São Paulo, em 2020
foram transportados pela hidrovia quatro mi-
lhões de toneladas de cargas. As principais
cargas transportadas na hidrovia são milho,
soja, óleo, madeira, carvão, cana de açúcar e
adubo. Pela hidrovia uma quantidade muito mai-
or de carga pode ser transportada, com menor im-
pacto ambiental e menores custos de operação com-
parados aos transportes rodoviário e ferroviário.
Por exemplo: um comboio hidroviário de qua-
tro barcaças transporta seis mil toneladas de
carga. Para transportar essa mesma quantida-
de por terra são necessários 162 caminhões.

Na região de Itu, num trecho de aproxima-
damente 48 km, entre Salto e Porto Feliz, o
Rio Tietê não é utilizado como via de acesso.
Isso acontece pela dificuldade de navegação
devido às cachoeiras e também pela poluição.
No final dos anos 1990 foram realizados es-
tudos pela Secretaria de Estado dos Transpor-
tes e pela Fatec Jaú. Foram avaliados a  pro-
fundidade do rio e também a viabilidade de pro-
jetar uma embarcação mais adequada, para que
fosse possível a navegação turística no trecho do
rio entre Salto e Porto Feliz. A ideia era ampli-
ar as possibilidades de navegação e até mes-
mo interligar esse trecho à Hidrovia Tietê-
Paraná. Porém, o projeto não avançou porque
requer ações de despoluição do Rio Tietê.

Aline Scaravelli
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expedição fluvial comandada pelo mi-
litar lusitano Teotônio José Juzarte
partiu de Araritaguaba (hoje Porto

Feliz/SP), no dia 13 abril de 1769, com des-
tino à recém-fundada Praça de Nossa Se-
nhora dos Prazeres, às margens do rio
Iguatemi e na boca de um vasto sertão (atu-
almente território do Mato Grosso do Sul),
nas proximidades do Paraguai. Seguindo as
ordens do governador da Capitania de São
Paulo, dom Luís Antônio Botelho de Sousa
e Mourão, a expedição era formada por 36
canoas, que conduziam 700 colonos e cer-
ca de 80 soldados destinados a “preencher
os claros deixados pelo impaludismo e ou-
tras enfermidades devastadoras” naquele
sertão tão hostil quanto desconhecido.

A viagem durou dois meses e dois dias e
dois anos e dois meses depois Juzarte
retornava ao porto de Araritaguaba. Ele nar-
rou todas as peripécias e sofrimentos dos
homens, mulheres e crianças dessa viagem no
seu “Diário da Navegação do Rio Tietê, Rio
Grande, Paraná e Rio Iguatemi”, onde dá con-
ta de todo esse período, dos preparativos
da expedição ao tempo gasto na viagem flu-
vial, documentando o duro cotidiano “do
sertão oculto e habitado por muito gentio”.

As cachoeiras, a chuva, o bolor, os inse-
tos, os bichos, a fome, as doenças e os indí-
genas ameaçavam a sobrevivência dos

navegantes dos Rios Tietê, Paraná e
Iguatemi, que conviviam intensamente com
os mistérios, as lendas, o medo e a morte.
No Diário de Juzarte, a natureza se mostra
tenebrosa: as nuvens de insetos
“invencíveis”, que deixam as vítimas “como
se tivessem bexigas”; os índios que mete-
ram tantas flechas num menino que ele “pa-
recia um São Sebastião”; o sol abrasador; a
água “amargosa” dos pântanos; e as cacho-
eiras que afogam os navegantes.

Uma relação de misticismo e história
Juzarte enumera 46 cachoeiras de

Araritaguaba até o Tietê desaguar no Rio
Paraná.  Os seus nomes revelam a força bru-
ta da natureza ou a lembrança de alguma
vitima:  Avaremanduava, logo após o ponto de
partida, é traduzido por Juzarte como “onde foi
a pique um jesuíta”; Ixaxiririca é a “água que
ferve”; Matias Peres, “perdeu-se este homem
nela”; Potunduva é “onde a vista se faz es-
cura”; Guaimicanga, quer dizer “ossos da ve-
lha”; Anhangaratá é o “Canal do Inferno”; do
Cubas,  “perdeu-se este homem nela”.

O nome Avaremanduava liga-se ao jesu-
íta José de Anchieta. Em 1568, ele e alguns
companheiros embarcaram em Araritaguaba
para descer o Tietê com a missão de recu-
perar “para a vida cristã e civilizada” dois
colonos que teriam, num ato de rebeldia à
Igreja, se refugiado no sertão próximo às
margens do rio.

A pouca distância do ponto de partida, a
canoa que levava o jesuíta virou numa ca-
choeira, jogando na água os seus passagei-
ros. Todos eles voltaram à tona rapidamen-
te, mas Anchieta não. Um indígena, de nome
Araguaçu, imediatamente mergulhou para
socorrê-lo e o encontrou sentado numa pe-
dra, no fundo do rio, lendo calmamente seu
breviário.  A notícia do milagre se espalhou
como pólvora e a cachoeira passou a ser conhe-
cida como Avaremanduava, traduzido por

Mistérios e lendas do Rio Tietê
Longe de exuberante e admirável, a natureza se mostra tenebrosa e abominável

Plano em borrão de Teotônio José Juzarte,
com mapas das cachoeiras do Rio Tietê.

Na 1ª Estampa está indicada a cachoeira de
Avaremanduava, traduzido por Juzarte como

“onde foi a pique um jesuíta”

A

Acervo da Biblioteca Nacional

Mapa reduzido da Viagem de Custódio de Sá e
Faria à Praça Nossa Senhora dos Prazeres do

Igatimy em 1774/1775

Planta da Praça Nossa Senhora dos Prazeres
do Igatimy em 1774/1775
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Juzarte como “onde foi a pique um jesuíta”.
O milagre foi inclusive relatado por tes-

temunhas no processo de canonização do
padre José de Anchieta, coordenado pelo
juiz comissário João Pimentel entre os anos
de 1627 e 1628. O comentário de Juzarte
sobre o assunto desvela os laços que os
paulistas e os índios da expedição manti-
nham com o passado, em que a relação com
o sertão mesclava misticismo e história.
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Monstro fluvial Piracangava ou PirataracaCanoa fantasma - Nau catarineta

Fotos: Óleo sobre tela de Nair Opromolla de Araújo – Acervo do Museu Paulista da USP/Google Arts & Culture

A nau catarineta do Tietê
O Brigadeiro José Custódio de Sá e Fa-

ria também fez uma viagem desde a cidade
de São Paulo até a Praça de Nossa Senhora
dos Prazeres do Rio Iguatemi, em 1775.  No
Diário da sua viagem, ele também faz refe-
rência ao “milagre”: “Cachoeira Abaré
menduaba, que quer dizer, cachoeira donde
os índios quiseram afogar um padre. Há tra-
dição de que este padre fora o venerável José
de Anchieta que, querendo os índios que o
conduziam fazer prova da sua virtude, vira-
ram a canoa em que iam, e o padre foi a
fundo, e vendo estes que não voltava, mer-
gulharam e o foram achar rezando no
breviário e o tiraram enxuto”.

Próximo à cachoeira foi erguido no sé-
culo 18 um cruzeiro comemorativo, sobre
o qual existiam referências até um século
depois. A denominação permaneceu até os
nossos dias e hoje é lugar de referência no
curso do rio. Gustavo Rodrigues, já faleci-
do, assíduo frequentador das margens do
Tietê e avô de Roberto Prestes de Souza,
jornalista do jornal A Tribuna das Monções
(Porto Feliz), contava que quando ia pescar
cascudos nas poças próximas a
Avaremanduava, ali ele e os companheiros
não ficavam depois das 18 horas para não
serem perturbados por vozes misteriosas.

Juzarte também nos conta que certa ma-
nhã vieram alertá-lo no acampamento so-
bre a passagem de uma canoa fantasma, que

deslizava silenciosa e misteriosamente no
meio da bruma da madrugada, sendo, no
entanto, possível contar os seus remadores
e passageiros. Interpelados repetidamente,
nenhuma voz respondeu. Quem seriam?
Desertores, contrabandistas, castelhanos,
paulistas fugidos do Iguatemi, almas pena-
das dos pilotos, proeiros e remeiros afoga-
dos nos rios ou de passageiros mortos du-
rante a viagem. Juzarte resolveu tirar a lim-
po o caso e, auxiliado pelos seus melhores
remadores, saiu ao encalço da nau fantas-
ma. Não teve sorte. A nau fantasma desapa-
receu nas brumas do Tietê.

Milagre do porto de Potunduva
O historiador Afonso de Taunay, que es-

creveu sobre o lendário e a hagiografia do
Tietê, diz que as viagens fluviais de tão ve-
lhas e ilustres se adornavam das lendas e
dos fatos sobrenaturais e tinham seus mons-
tros e até a sua “nau catarineta”, uma refe-

rência ao célebre poema anônimo marítimo
ligado à tradição oral lusófona. “Nau
Catarineta” narra as desventuras dos tripu-
lantes durante a travessia marítima. O tema,
que era uma realidade portuguesa desde o
começo das navegações, provavelmente foi
inspirado na tumultuada viagem da nau San-
to António, que transportou Jorge de
Albuquerque Coelho (filho de Duarte Coe-
lho Pereira, donatário da Capitania de
Pernambuco), desde o porto de Olinda até
o porto de Lisboa, em 1565.

Taunay também nos dá a sua versão do
célebre Milagre do Potunduva, muito co-
nhecido e comentado nas povoações às
margens do Tietê, referente a memória de
Frei Antônio de Sant‘Ana Galvão. Manuel
Portes, que desde pequeno vivia na carreira
do Tietê, conhecia todos os passos difíceis
da navegação do grande afluente do Paraná
e dos demais rios. De certa feita, ele vinha
conduzindo uma monção subindo o rio rumo
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a Araritaguaba. Num pouso, abicadas as ca-
noas na barranca do rio e montado o acam-
pamento, Portes repreendeu um remeiro por
uma falta. Pouco depois, Portes conversava
com seus homens quando foi apunhalado
pelo remeiro repreendido. À beira da mor-
te, Portes gritou: Meu Deus, morro sem con-
fissão. Virgem Mãe de Deus, perdão, per-
dão! Senhor Santo Antônio, pedi por mim!
Confissão! Vinde frei Galvão assistir-me!

Onde arranjar um confessor naquele ser-
tão, angustiados perguntaram alguns. Subi-
tamente, alguém gritou: ai vem um padre!
Todos reconheceram Frei Galvão. Ele se ajoe-
lhou ao lado do moribundo, ouviu a confissão
de Portes e o abençoou. Levantou-se e afas-
tou-se de modo tão misterioso como quan-
do apareceu. No porto de Potunduva (hoje
subdistrito de Jaú/SP) sepultou-se Manuel
Portes e no local foi erguido um grande cru-
zeiro e depois levantada uma capelinha,
existente até muitos decênios depois.

Monstro de Pirataraca
Os monstros do Tietê infundiam pavor

aos navegantes. O aventureiro alemão
Ulrich Schmidl, também grafado como
Ulrico Schmidl, atuou como mercenário na
região da bacia do Rio da Prata e no Paraguai
entre as décadas de 1536 e 1553, a serviço da
Coroa Espanhola. Nos relatos de suas aventu-
ras ele faz referência a existência das tre-
mendas serpentes anfíbias que habitavam o fun-
do do Tietê.  A serpente tieteense, segundo
Ulrico, media uma braça de diâmetro (uma
braça corresponde a 1,8288 metros). Ele
mesmo não a viu, mas a sua existência foi
relatada por “informantes conscienciosos”.

Juzarte também faz referência aos imensos
minhocões que habitavam o “passo de
Pirataraca”, a jusante do salto de Avanhandava,
um lugar muito fundo e de águas negras, “muito
fúnebre e triste de que os antigos temiam muito
porque diziam que ali havia um grande bicho”.

Francisco José de Lacerda e Almeida, as-
trônomo e membro da Academia de Ciênci-
as de Lisboa  que chefiou várias expedições
científicas em meio aos sertões do Brasil, conta
que os tripulantes das embarcações eram muito As grandes cobras de Ulrico Schmidl

Antiga capelinha de Frei Galvão nas
margens do Rio Tietê em Potunduva.

Na foto acima, placa da ermida

supersticiosos. No Diário da viagem de Cuiabá
a São Paulo, subindo o Tietê em 1788, ele
diz que alguns dos viajantes insistiam na
existência das mães d’água nos poços pro-
fundos dos rios, bichos que provocavam
“grandes ondas e muita bulha”.

Uma tradição da marinhagem das expe-
dições monçoeiras era de que no poço do
Banharon (de bae, coisa e nharon, bravia,
segundo Taunay) vivia um monstro mari-
nho ou grande peixe, que levantava  ondas
imensas e assustavam os navegantes. Das
proximidades desse poço se avistava uns
montes,  “que chamam Araraquara”, e se-
gundo a tradição “nestes montes há muito

E
dição C

ram
er, Leipzig, 1926

Antiga capelinha na beira do Rio Tietê em dia de presença de romeiros - s.d.

Fotos: Prefeitura Municipal de Jaú

ouro, várias pessoas têm tentado chegar a
eles e não o tem conseguido”.

Distração digna de ponderação
Em agosto de 1769, na Praça Militar de

Nossa Senhora dos Prazeres do Iguatemi,
Juzarte e seus acompanhantes tiveram a boa for-
tuna de avistar um espetacular cometa,  que atra-
vessava a madrugada e iluminava o céu do
sertão. “Sua figura era como um foguete do ar
com uma cauda muito comprida”. O cometa,
“digno de ponderação, o qual  nascia da parte
Leste a uma para as duas horas da noite por
cima desta praça e se punha das quatro para
as cinco horas da manhã” , não era uma alu-
cinação, mas certamente contribuiu para dis-
trair o pessoal do medo constante provoca-
do por ameaças mais imediatas. O grande
cometa de 1769 foi descrito pelo astrôno-
mo francês Charles Joseph Messier, que em
1806 o dedicou a Napoleão Bonaparte, que
havia nascido no ano da sua descoberta. O mes-
mo cometa foi  observado nos longínquos ma-
res do Sul  pelo capitão James Hugue Cook, na-
vegador, explorador e cartógrafo inglês.

Jonas Soares de Souza
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m 1968, Olavo Volpato foi candidato
a vereador pelo partido ARENA 2. No
programa Boa Noite, que apresentava

na Rádio Emissora Convenção de Itu, ele
justificou “por que sou candidato a verea-
dor” e anunciou os seus princípios: “enfren-
tarei todos os obstáculos que uma campa-
nha política, com suas paixões e lutas, lan-
çam sobre os candidatos; pretendo honrar
com seriedade, honestidade e, sobretudo,
com muito trabalho o compromisso que ora
assumo perante minha terra”.

Ao longo da sua trajetória na vida priva-
da e pública ele manteve-se fiel a esses prin-
cípios.  Olavo é de uma estirpe de políticos
em extinção, opina o professor aposentado
Dirceu Sonsin Pinheiro, que foi vereador em
duas legislaturas, assessor parlamentar e
colaborador em vários de seus projetos: “um
trabalhador incansável, antenado nas práti-
cas políticas do seu tempo, dedicado ao bem

Olavo Volpato,
Cidadão Emérito Ituano
O jovem que entrou no cenário político de Itu/SP na década de

1960 recebeu a importante honraria

E

Audiência do prefeito Olavo no gabinete
do então Ministro do Planejamento

Antônio Delfim Netto - 1969

Da esquerda para direita o então Ministro da
Educação coronel Jarbas Passarinho,
Olavo Volpato e o juiz de Direito de Itu
Dr. Olavo Camargo Silveira; ao fundo

Dr. Duque e Dr. Ulisses de Moraes

INFORME PUBLICITÁRIO

público, imbuído do espírito republicano e
distante de quaisquer tipos de
patrimonialismo”.

Olavo conta que ele ingressou na políti-
ca municipal quando tinha 24 anos de ida-
de. A sua primeira candidatura à vereança
se deu nos tempos conturbados da ditadura
militar. No primeiro ano após o golpe de
1964, o governo do marechal Castello Bran-
co se esforçava para manter uma fachada
de democracia. Os partidos continuavam a
existir — os principais eram o Partido So-
cial Democrático (PSD), a União Democrá-
tica Nacional (UDN), o Partido Trabalhista
Brasileiro (PTB) e o Partido Social Progres-
sista (PSP). Em 27 de outubro de 1965, o
governo militar promulgou o segundo Ato
Institucional, AI-2, como foi chamado - o
primeiro ato institucional não era numera-
do, porque se imaginava que seria o único,
extinguindo todos os partidos políticos.

Fotos: Coleção Olavo Volpato
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Vereador, prefeito e secretário
A ideia era que fossem criados

apenas dois partidos: um reunindo
o bloco parlamentar de apoio ao
governo e outro com o que restasse
de “oposição consentida” à ditadu-
ra. Surgiram então a Aliança Reno-
vadora Nacional (ARENA) e o Mo-
vimento Democrático Brasileiro
(MDB). A maior parte dos políticos
da UDN, do PSD e alguns membros
do PTB e do PSP migraram para o
partido governista, a ARENA. A
“oposição consentida” concentrou-
se no MDB. O bipartidarismo for-
çado deu origem a brigas políticas
em vários Estados e Municípios, pois polí-
ticos adversários foram obrigados a convi-
ver no espaço do mesmo partido. Em Itu,
os políticos se dividiram entre a ARENA 1
e ARENA 2. Galileu Bicudo, líder muito
popular e carismático naquela época, mentor
político de Olavo Volpato, era da UDN e
foi o fundador da ARENA 2 local.

Olavo foi eleito vereador com 886 votos
para a legislatura de 1969 a 1970/1972.
Galileu Bicudo, eleito prefeito, foi cassado em
decorrência do ato do então Presidente da Re-
pública Artur Costa e Silva, que decretou
intervenção federal no município de Itu.

Depois de vereador, Olavo foi prefeito
em dois períodos, ainda na Ditadura Mili-
tar, de 14 de janeiro de 1971 a 31 de janeiro

Olavo Volpato (ao fundo) e  prefeitos da região em reunião com o Secretário da Fazenda do
Estado de São Paulo, daquela época, Dr. Murilo Macedo

Olavo reunido com o secretariado e o Comandante do Regimento Deodoro
Walter Albano Fresati e sua esposa Thaís Helena Fresati

Fotos: Coleção Olavo Volpato
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de 1973 e de 01 de fevereiro de
1977 a 31 de janeiro de 1983, e por
mais três vezes exerceu o cargo
de vereador - na legislatura
1993-1996 (ocasião em que pre-
sidiu a Câmara durante os quatro
anos da legislatura), de 2001-2004
e, depois, de 2013 a 2016.

Em 1973, ocupou o cargo de
Diretor Presidente do Serviço
Autônomo de Águas e Esgoto
de Itu (SAAE), autarquia cria-
da por ele quando prefeito e
hoje extinta. Atualmente, Olavo
Volpato é Secretário Municipal
de Emprego de Itu.

Além da política
Bacharel em Administração

de Empresas e pós-graduado em
Recursos Humanos pela Facul-
dade de Ciências Contábeis de
Sorocaba e bacharel em Ciên-
cias Jurídicas pela Faculdade de
Direito de Itu, Olavo atuou tam-
bém fora da administração pú-
blica. Foi telegrafista e escritu-
rário da antiga Estrada de Ferro Sorocabana,
gerente de vendas da Autopeças Gardini, rela-
ções públicas da Metalúrgica Cobra Ltda.,
hoje Cobra Metais Decorativos Ltda., profes-
sor das áreas de Economia e Administração de
Empresas da Faculdade de Filosofia, Ciências

de Futebol na década de 1970, di-
rigiu o Clube Recreativo dos
Comerciários, atuou como diretor
do Ituano, foi presidente do Coral
Vozes de Itu, presidiu o Sistema Pró-
Navegação do Tietê-Paraná, de 1979
a 1982, e atuou como Conselheiro
da Associação Paulista dos Muni-
cípios, entre outras atividades.

Primeiros estudos e trabalhos
Filho de Casemiro Volpato e de

Zebina Fanchini Volpato, Olavo
nasceu em uma casa situada no
coração da cidade de Itu, na Rua
Santa Rita, aos 28 de setembro de
1944. Era ainda menino quando a
família se mudou para a Vila Cleto,
em terrenos do avô materno Cleto
Fanchini. Dono de memória pri-
vilegiada, Olavo recorda detalhes
das histórias contadas pelo avô,
imigrante italiano que veio ao Bra-
sil para trabalhar na lavoura do
café e, em pouco tempo, tornou-
se dono de cafezais.

Nos primeiros anos do curso
primário ele frequentou o Colégio Nossa
Senhora do Patrocínio, quando foi aluno da
Irmã Raquel de Souza, sua primeira profes-
sora. Datam desses tempos os fundamentos
da sua sólida formação religiosa. Olavo foi
coroinha na Paróquia Nossa Senhora da

Olavo Volpato na Terceira Série do curso primário
no Grupo Escolar Dr. Cesário Motta - 1954

Primeira Comunhão,
em 28 de setembro de

1952, na capela do
Externato Nossa

Senhora do Patrocínio

Coroinhas da Paróquia
Nossa Senhora da
Candelária: Da
esquerda para direita
Olavo, Delboux, Moisés
Sanches e Peres

e Letras “Nossa Senhora do Patrocínio” e ge-
rente administrativo da Porcher do Brasil Te-
cidos de Vidros Ltda. durante 34 anos.

Na diversificada trajetória dedicada ao
bem público, que se iniciou como líder es-
tudantil, ele também presidiu a Liga Ituana

Fotos: Coleção Olavo Volpato
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Candelária, de Itu, sendo seu mentor o
monsenhor Benigno Costa, de quem guar-
da carinhosa lembrança e a quem atribui os
ensinamentos dos valores básicos da vida cristã.

Depois, foi estudar no Grupo Escolar
Cesário Motta, tomou aulas de datilografia,
fez curso de marcenaria no Instituto Borges
de Artes e Ofícios (IBAO) e foi frequentar
a Escola de Telegrafista em Itaici, em
Indaiatuba/SP, mantida pela Estrada de Fer-
ro Sorocabana.

Olavo explica que as aulas teóricas eram
ministradas em Itaici e a parte prática na
Estação Ferroviária de Itu. Formou-se
telegrafista em 1964 e esperou dois anos
para ser convocado ao cargo na Estrada de
Ferro Sorocabana. Enquanto aguardava a
convocação, foi colhedor de laranjas, cai-
xeiro de armazém, entregador do jornal A
Federação e escriturário na transportadora
dos irmãos Segundo e Silvio Fioravanti.

“Turma Olavo Volpato”
Finalmente, a Sorocabana o chamou e

tomou posse como telegrafista na Estação
do Pirapitingui, cargo que exerceu por dois
anos. Olavo conta que no dia em que foi
assumi-lo não tinha dinheiro para pagar pas-
sagem de ônibus ou trem. Ele teve então  que
ir de carona, em cima de um caminhão car-
regado de sacas de açúcar. Tempos depois,
prestou concurso para escriturário e veio
trabalhar na Estação de Itu, onde permane-

Carteira de Identidade emitida pela Estrada
de Ferro Sorocabana - 1977

Alunos do Curso Científico do Instituto de Educação Regente Feijó - 1968

Fotos: Coleção Olavo Volpato

ceu por mais quatro anos.
Enquanto telegrafista na Estação do

Pirapitingui, Olavo fazia o curso ginasial
noturno na Escola Regente Feijó. Quando
se tornou escriturário na Estação de Itu, foi
possível estudar de manhã. Maria Ângela
Pimentel Elias, sua professora de inglês no
Regente Feijó, conta que na quarta série,
segunda fileira, encostado na parede, sen-
tava-se um aluno maior que os outros, que
lutava para subjugar o sono. Era o Olavo,
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que passava a noite como telegrafista e, de-
pois, vinha à escola, “Bem, justamente des-
de essa época segui a brilhante carreira de
Olavo Volpato que, tanto na política como
nas atitudes do dia a dia sempre foi fiel a
Deus e a seus princípios! “.

Olavo cita os nomes de todos os seus
professores, revelando a estima que por eles
nutria. Ele se lembra que estava com 18 anos
de idade, era mais velho e mais alto do que
os seus colegas. A idade e a estatura certa-
mente favoreceram o espírito de liderança,
alimentado pelos estímulos dos colegas.
Naturalmente, tornou-se o coordenador da
festa de formatura do ginásio em 1964. Bai-
les, festinhas, rifas e bingos permitiram uma
boa arrecadação de recursos, suficientes
para custear o Baile de Gala no Ituano Clu-
be, com a então disputada orquestra Casino
de Sevilla, e um jantar para todos os
formandos, professores, paraninfo e patrono
no Bar do Alemão. O professor João dos
Santos Bispo, diretor do Instituto de Edu-
cação Regente Feijó naquela época, reco-
nhecendo o feito do líder, não teve dúvidas:
nomeou os formandos daquele ano de “Tur-
ma Olavo Volpato”.

Orgulho e decepções
Concluído o curso ginasial, Olavo

Volpato fez na mesma escola o curso cien-
tífico, de três anos de duração. Nesse perío-
do, ele reorganizou o Grêmio Paula Souza.

Na formatura do Curso Ginasial,  professor
João dos Santos Bispo entrega mimo ao

formando Olavo Volpato - 1967

Solenidade de formatura
na Faculdade de
Filosofia de Sorocaba,
curso de Administração
de Empresas - 1968

Fotos: Coleção Olavo Volpato

Da esquerda para
direita Olavo

Volpato, Governa-
dor Paulo Egydio

Martins, Deputado
Estadual

Archimedes
Lammoglia e Lila
Byington Martins

durante inaugura-
ção da Escola
Estadual Prof.

Salathiel Vaz de
Toledo
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A sua capacidade de liderança consolidou-
se e despertou a atenção de lideranças polí-
ticas. Como não tinha idade para candidatar-
se, foi então convocado para trabalhar na
campanha de Roberto Nunes, candidato
pelo PSP à Câmara de Vereadores de Itu.
Em 1968, o jovem Olavo Volpato
candidatou-se e foi eleito para exercer o
mandato de vereador. Era o início de uma
profícua carreira política.

Em 1970, Caetano Ruggieri foi eleito
prefeito. Era o primeiro prefeito eleito após
a intervenção militar, mas veio a falecer
pouco tempo após a eleição. Tomou posse
o seu vice, Olavo Volpato, que cumpriu o
mandato tampão de 1971 a 1972.

Nas eleições de 1976 Olavo concorreu
pela ARENA e foi eleito prefeito para o
período de 1977 a 1983. Ele obteve 54,
47%, mais que a soma dos votos dos outros
dois adversários políticos nessa eleição,
Laerte Cesar Bruni (Arena) e Agenor
Bernardini (MDB). Perguntado pela reda-
ção da Campo & Cidade sobre o ato do qual
se orgulha das suas gestões do município,
Olavo prontamente respondeu - a criação
da Biblioteca Municipal Olavo Valente de
Almeida. E sobre suas decepções por aqui-
lo que não conseguiu realizar - a criação do
Teatro Municipal, com a compra do Salão
da Imaculada Conceição, e a preservação
do sobrado da família Bispo, na Rua
Floriano Peixoto.

Ele apresenta uma longa lista das realiza-
ções  de Olavo na gestão de 1977 a 1983,
nas áreas de cultura e turismo: criação da
Casa da Cultura; negociações com o
Condephaat, o IPHAN e a USP para a res-
tauração do conjunto arquitetônico do
Carmo e do Museu Republicano; instalação
do busto de D. Pedro I na Praça homônima;
medidas para receber a doação do imóvel
no Bairro Brasil,  no qual seria instalada a
EMIA; plantio de palmeiras na Praça Re-
gente Feijó; medidas para a preservação das
fachadas dos prédios no “eixo histórico”;
projeto Museu de Rua de Itu; espetáculos
musicais e teatrais provenientes de todo o País;
exposições, cursos e palestras sobre arte, arqui-
tetura,  história e patrimônio cultural.

Os documentos guardados pelo próprio
Olavo mostram que o município chegou a
ser considerado o quarto mais desenvolvi-
do do Estado de São Paulo no grupo de ci-
dades de porte médio, graças às muitas obras
e iniciativas por ele implementadas, desta-
cando-se:   ampliação da rede de distribui-
ção de água, passando dos 134.608 metros
lineares para 270.402 metros lineares; du-
plicação da rede de esgoto elevando a ex-
tensão da rede de 81.140 metros para mais
de 204.000 metros; execução de 350.000
m2 de pavimentação asfáltica ou granítica
de inúmeras ruas da cidade beneficiando o
centro e os Bairros Jardim das Rosas, Pa-
dre Bento, Cruz das Almas, São Luiz, Jar-

Da esquerda para direita Brota Jr (radialista e
Secretário do Interior do Governo Maluf),

Galileu Bicudo e Olavo Volpato - 1972

Visita do Secretário de Estado da
Cultura Max Feffer  (esquerda) na companhia

de Olavo Volpato e do professor Nestor Goulart
Reis, presidente do CONDEPHAAT

Fotos: Coleção Olavo Volpato

Realizações
Eduardo de Arruda Passos, museólogo e

advogado, há mais de três décadas radica-
do em Lisboa, Portugal, foi Diretor Muni-
cipal de Cultura na administração do Olavo.
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Olavo Volpato assinando ata de
posse em 1977 - segundo

mandato - durante solenidade na
Câmara MunicipalSecretários e servidores da gestão Olavo Volpato

dim Faculdade, Santa Rosa, Jardim do Es-
tádio, Vila Leis, São Judas Tadeu, Brasil e
Parque Industrial; a implantação de novos
núcleos habitacionais que formaram os atu-
ais Jardins das Rosas, Bairro São Judas Ta-
deu e Jardim Aeroporto, atendendo um to-
tal de 1.463 famílias; a implantação de 50
classes de educação pré-escolar atendendo
a mais de 1.300 crianças de 4 a 6 anos de
idade e, em parceria com o Governo do Es-
tado, a viabilização das escolas estaduais
Pery Guarany Blackman, Prof. Antônio
Berreta, Lourenço Carmignani, Cesário
Motta e Antônio de Paula Leite Neto; cons-
trução do Centro de Lazer do Trabalhador
“Ludogério José da Silva”, na Rua
Sorocaba;  conquista para Itu, no ano de
1979, da condição de “Estância Turística”,

rentes. Atualmente, o “trenzinho” está ex-
posto em uma sala ao lado do antigo Res-
taurante Colombo, sob os cuidados de Fá-
bio Grizoto.

No entanto, o que impressiona em Olavo
é a sua inesgotável memória, o que lhe per-
mite reconstituir com detalhes os momen-
tos marcantes da sua existência.

Os parentes, amigos, colaboradores e
servidores que com ele trabalharam reco-
nhecem em Olavo um homem justo e afá-
vel. Alguns se lembram que, de vez em
quando, a sua voz forte ecoava pelas janelas
do prédio que abrigava o gabinete do prefeito,
na Rua Barão do Itaim, cobrando o cumpri-
mento de alguma tarefa ou repreendendo
alguma falha. Porém, não tardava os elogi-
os ou pedidos de desculpas quando reco-

Fotos: Coleção Olavo Volpato

a primeira no Estado de São Paulo, e o Con-
vênio do Projeto Cura – Comunidade Ur-
bana de Recuperação Acelerada (1982) com
o Governo Federal, iniciativa que viabilizou
a liberação de recursos para a realização de
importantes obras no Município pela admi-
nistração seguinte.

Homem justo e afável
Olavo guarda um conjunto inestimável

de objetos, documentos textuais e fotogra-
fias de sua vida pessoal e de homem públi-
co. De alguns objetos fez doações. Apaixo-
nado por ferrovias desde os tempos juvenis
da Sorocabana, comprou da Fazenda do
Chocolate um comboio completo, um trem
elétrico de brinquedo. Ele expôs o comboio
publicamente em ocasiões e espaços dife-
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nhecia certos exageros. Outros, recordam
gestos que desvelam o homem honesto, in-
teligente, emotivo e de “coração imenso”.

O advogado Rene Paschoal Liberatore
diz de Olavo Volpato: “Político diferencia-
do. Nunca se utilizou dos cargos por ele
ocupados na política para benefício próprio.
Nunca teve o seu nome envolvido em ques-
tões judiciárias por atitudes tomadas en-
quanto nos cargos em que ocupou. Deixou
a política de mãos limpas, como ingressou
ainda jovem. Cidadão probo, pessoa afável,
de fácil trato, sempre disposto a colaborar
com os seus semelhantes, sem qualquer pre-
tensão para si. Grande exemplo sempre deu
de cidadania. Amigo de todas as horas”.

Norma Regina Mazulo trabalhou na Pre-
feitura nas duas gestões de Olavo. Ele era
de decisões no momento, diz ela. Delegava
atribuições, mas cobrava resultados. “Ele
merece todo o meu respeito, pela honesti-
dade e capacidade de trabalho. Trabalhei

Ao centro Olavo Volpato e o então governador do
Estado de São Paulo, Laudo Natel, em Mairinque/SP

Olavo Volpato com seus
secretários e assessores
na promulgação da
lei que implantou
a Estância Turística
de Itu durante reunião
de prefeitos da região
administrativa de
Sorocaba - 1979.
À direita, o então
governador Paulo Maluf

com ele nas duas gestões, na primeira, na
Secretaria Geral, e na segunda, como en-
carregada do Setor de Rendas”.

Claudionor da Silva Ruas foi motorista
de Olavo por seis anos. Hoje com 72 anos
de idade e residindo em Barrinhas/SP, uma
pequena cidade próxima a Ribeirão Preto/
SP, ele se recorda de atos de Olavo que com-
provam a sua honestidade e dedicação aos
interesses do município. Durante as frequen-
tes viagens a São Paulo, Olavo revisava suas

anotações e pastas destinadas às Secretari-
as de Estado ou lia revistas, livros e jornais,
assinalando as matérias relevantes para Itu.
Ruas se lembra da alegria do Olavo após a
conquista da condição de “Estância Turísti-
ca”, em 1979, e do seu empenho nas cansa-
tivas viagens a Brasília para a aprovação do
Convênio do Projeto Cura - Comunidade
Urbana de Recuperação Acelerada, em
1982. “Olavo Volpato é merecedor do títu-
lo de Cidadão Emérito por tudo que ele fez
no passado e ainda faz por Itu nos dias de
hoje. Ele é um exemplo para qualquer cida-
dão Ituano”, conclui o seu ex-motorista, que
não escondeu a gratidão e boas lembranças
que têm de Olavo Volpato.

Do lado emotivo a própria Revista
Campo&Cidade é testemunha.  Quando a
redação da revista o informou de que esta
edição lhe faria uma modesta homenagem,
o grandalhão de cabelos brancos de quase
80 anos chorou copiosamente.

Casal Volpato e a filha
Carla Maria Guimarães Cintra Volpato

Fotos: Coleção Olavo Volpato
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Olavo Volpato, casado com a professora
Marisa Guimarães Cintra Volpato e pai de
Carla Maria Guimarães Volpato, recebeu da
Câmara de Vereadores de Itu, no dia 14 de
setembro de 2023, o Título de Cidadão
Emérito. A honraria reconhece a dedicação do
homenageado aos interesses do município ao
longo da sua vida pública e privada, fato reitera-
do por todos os oradores da cerimônia.

O evento ocorreu no Espaço Fábrica São
Luiz, completamente lotado pelos familia-
res, amigos e admiradores, que foram
prestigiar Olavo Volpato. Estiveram presen-
tes o prefeito Guilherme Gazzola; o vice-
prefeito Luciano Ribeiro; o presidente da

Em seu discurso, o prefeito Guilherme Gazzola enalteceu o homenageado

Momento da entrega da comenda ao homenageado. Da esquerda para
direita Prefeito Guilherme Gazzola (PP), Marisa Guimarães Cintra Volpato,
Rodrigo Macruz, Olavo Volpato, presidente da Câmara de Vereadores
de Itu Normino José de Oliveira - Normino da Rádio - (Cidadania) e os

Vereadores Ricardo Giodarni (PL) e Luisinho da Silveira (MDB)

Fotos: Juca Ferreira

Cerimônia de
entrega do título

Olavo Volpato
agradeceu pela

honraria recebida

Prefeito Guilherme
Gazzola cumprimenta

Olavo Volpato

Câmara de Vereadores, Normino da Rádio
e os vereadores Luizinho Silveira e Ricardo
Giordani, secretários municipais, a ex-vice-
prefeita Maria do Carmo Carneiro, o ex-

vereador Rodrigo Oliveira Macruz, autor da
propositura que concedeu a honraria em
2020, e vários ex-vereadores e autoridades
municipais de Itu e região.
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uito tempo antes de Itu/SP ser considerada a “Cidade
dos Exageros”, uma árvore exageradamente grande tem
vista privilegiada para o correr das águas poluídas do

Rio Tietê: o Jequitibá-rosa (Cariniana legalis, da família
Lecythidaceae). Localizada às margens do rio na SP-312, de-
nominada Rodovia dos Romeiros (Estrada Parque), a árvore que
é símbolo do Estado de São Paulo e que foi inserida no emblema do
Partido Republicano Paulista na Convenção Republicana de Itu,
em 1873, por pouco não virou madeira na história.

E isso só não aconteceu por conta de Werner Hacker, ar-
quiteto e urbanista, que havia comprado as terras ao redor do
Jequitibá-rosa, a antiga Fazenda da Serra, agora, Fazenda do
Chocolate. Segundo Luiz Henrique Hacker, filho de Werner,
ao ser procurado por um madeireiro disposto a adquirir a árvore para
cortá-la, seu pai negou veementemente. “Meu pai comprou a fazenda
em 1964. Mudamos para cá em 1965 e ele realmente se encantou por
essa árvore, tanto é que quando vieram tentar comprá-la ele falou que
jamais venderia”, conta.

Em uma época em que ainda não se falava sobre preservação
ambiental, ecologia e meio ambiente, Werner foi visionário. Além de
não aceitar a proposta de venda do Jequitibá-rosa, permitiu que a área
da fazenda, antigamente destinada ao plantio de café e, posteriormente,
pastagem, fosse retornando ao estado nativo, composto pela flora e fauna
originárias da Mata Atlântica. O arquiteto e urbanista não fez nenhum
tipo de replantio, mas apenas ao preservar transformou boa parte da
paisagem que é possível ser vista hoje no trajeto da Estrada Parque.

Para proteger a natureza Werner foi além: abriu um empreendimen-
to inicialmente apenas para ter o controle de quem entrava e saia da
propriedade, próxima ao Rio Tietê, já que naquela época o rio era piscoso
e muitas pessoas vinham pescar nos finais de semana e, geralmente,
após assar os peixes, deixavam o carvão aceso, o que provocava incên-

dios. “Meu pai falou: ‘Bom, tenho que fazer alguma coisa
para tomar conta dessa área’. Foi quando ele teve a ideia
de fazer o camping”, relembra o filho. Foi assim que,
em meados dos anos 70, foi inaugurado o Camping Itu,
atualmente, Camping do Alemão, considerado pioneiro

do gênero no Brasil. Luiz Henrique afirma que seu pai implantou o
empreendimento inclusive muito mais por questões ambientais.

De acordo com a coordenadora da Secretaria Municipal do Meio
Ambiente, Valéria Rusticci, há cerca de 500 exemplares do Jequitibá-
rosa em toda a extensão da Estrada Parque. Em 2002, por meio de um
estudo realizado pelo Instituto Florestal da Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz (Esalq), da Universidade de São Paulo (USP), de
Piracicaba/SP, estimou que o Jequitibá-rosa que fica à margem do Rio
Tietê teria, naquela época, 45 metros de altura e aproximadamente de
480 a 500 anos, considerado o maior e mais antigo da região.

O Rio Tietê passa no pé dessa árvore frondosa e corta muitas propri-
edades rurais centenárias do município de Itu como as fazendas Rio das
Flores, também conhecida como Carnaval, Pau D´Álho, Guaiambu,
Pedra Azul, Vacari, Prata, Santo Antonio, Pirapitingui, Embaúva, Pon-
te, Paraizo, Jurumirim, entre outras.

O Jequitibá-rosa - árvore símbolo da Estrada Parque - vai continuar
a embelezar este trecho de Mata Atlântica por muitos e muitos anos
graças à atitude, no passado, de um cidadão consciente.

Por Beatriz Pires

Longeva árvore
gigante do Rio Tietê
Com aproximadamente 45 metros de

altura e com cerca de 500 anos, o

Jequitibá-rosa é testemunha ocular do

descaso feito pela sociedade ao poluído

Rio Tietê ao longo dos anos

M Antigo registro fotográfico do Jequitibá-rosa,
ao lado das corredeiras do Rio Tietê, considerada
uma das maiores árvores nativas do Brasil.
No detalhe, o arquiteto e urbanista Werner Hacker
que contribuiu para sua preservação
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Coleção Maria Lazara Pires dos Santos - arquivo Museu Republicano Convenção de Itu/MP/USP
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